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PORTO 14 DE NOVEMBRO 
Visitas á exposição agricola de 
Braga - 
EV 


Das industrias correlativas & agricultara 


não ha no reino outra que sêja mais importan 
tequeadaseda. ) 
Julgamos da mais alta conveniencia publi 


ca promover é premiar o desenvolvimento des. 


ta indústria. 


Possuimos todas as condições requeridas 
para ella prosperar tanto ou ainda mais do 
que prospéra nos povos que lhe devem parte 


avultada da sua riqueza na 


+ Insistimos constantemente n'estas ideias, 


ição la de Braga veio 
o que sempre temos tido. 
tal respeito, 
seda em casulo e fiada. | 
Nem todos os expositoré: 
dadeiramente trabalho 
teem para nós igual i 


cia ao facto econômico que a a presen- 
a dos produtos que 


ga no Campo de Sant 


cola de Braga. 


Bragança — seda fiada, 


fiada. . cE Bee, 
Conde de Villa Pouea, Guimarães — seda 


fiada. 
J 
de, Pe 


astello — seda em rama o casulos. 
Francisco Manoel Martins de Oliveira, Po- 


voa de L die João Carvalho Moura, Traz- 

edro Lopes Guimarães, Guima- 
rÃos, João Pereira, Traz-os-montes,o João An-|) 
tonio Rodrigues de Azevedo, Povoa de Lanho-| 


os-montes, 


so — seda fiada e casulos. : 
Tractaremos em primeiro lugar dos expo- 


sitores que teem mais importancia industrial. | 


O snr. Mariani é bem conhecido pelas ideias 
theoricas é práticas que possue ácerca da in- 
dustria da seda, na qual é distincto não só pelo 
que sabe, mas pela dedicação com que so en- 
trega a tão importante ramo de trabalho. Os 
roductos que tinham o' seu nomó corres 
Ram ao que sa devia esperar de tães habi 
gões. O snr. Mariani expoz seis meadas de se- 
da provenientes da que se cultiva na margem 
do nas atôá Regoa, fiada a d e 6 fios, e ou- 
tra do distrito de Bragança, tambem fiada à 

DeGfios, b 
O enr. José Joaquim Ferreira de Mello e 


Andrade, ilustrado proprietario da quinta das 


ca plenamente esto titulo na seda qui 


fgras, aqual já qualificamos de oxemplar,jus- 
ti pr 
ntou é recedentes utejá e honrosos que 


dueçtseé augmentada 
y pés.que sabirão, 
viveiros 


a propria quinta. 
TE siob " mins cem! era 
“MAURICIO DE TREUIL 
st lata ção áuiog 
AMEDÉE ACHARD 
VERTIDO EM LINGUAGEM 


PRIMEIRA PARTE 
(Continuado do n.º 262) 


f 
N'esta dia de apresentação official, trajava 
osor, Izidoro Sorbier paletó acastanhado, ra- 
pado nos cotovelos, collete de xadrez preto 6 
cinzento, calça de ganga amarella, papatas 
lente 


grossos, com carda nas, solas. O presi 
convidou-o a almoçar, oque Sorbier acceitou, 
porém á primeira badalada do meio dia levan- 


tou-se, pegou no chapéu e na bengala e despe- 
diu-xe, porque havia ume, partida de trigo pa- 
ra rematar em casa de umnegociante do bair-. 
er, e elle por nada d'esto mundo que- 


SN EAD 
ria faltar á rematação. , 


— Este homem ha-de ir Tonge — disse o 
presidente, vendo Sorbier caminhar apres- 


sado. 


— Pois bem;seguil.o-hei—respondeu Aga- 


tha friamente. 
O pai abraçou a filha. 


N'esse mesmoclia se espalhou pela cidade a 


noticia do casamento. 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco 
BRAZIL semestre . V ; 
“Numero avulso 40 réis 

* Esonpronto, Ferraria de Baixon.t 108 


ajem Braga é idontica à 
contamos 17 expositores de 


- | outros inhtititos d 


- | pretendia ber recompensado por todas as na- 
à. | ções por revelar o segredo de se obter à seda 
à) Dessa côr E 


“| fructo. 


1 | transcrevesso sé) entar Je jodo d 
A |umá correspondencia do «Jornal do Porto» ni | 


O snr. Mello e Andrade tem uma machi- 
na-de-fiar muito perfeita; e -a-seda que apre- 


E 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


— trimostrô (e. 


Ra 


sentou, além do meritoe das circumstancias | que tivesse havido taesdivorgencias e injuria- 


que acabamos de citar, tem o merecimento | vam-se os correspondentes que tinham falado | º 


absoluto da sua excellente qualidade e do pri- | nºellas. 
mor com queestá fiada. Este systema de defeza dos ministeriaes es- 

E' muita a entisfação que sentimos, quan-| tá conquistando muitas sympathias para o go- 
do vemos um homem já no declinar da vida | verno o muitos creditos para os jornaes que o 
ainda com o coração cheio de esperanças e de | apoiam. t 
fé nos melhoramentos economicos da patria. Nãonos dá isso pona nem satisfação, mas 
-| Os 60 annos, que, segundo as suas proprias | nótamos as palavras que hoje adopta o jornal 

palavras, ainda ha pouco tempo chegaram a | semi-official para os leitores verem que 08 não 
- | tres elevados pincaros do Gerez para formar | enganamos no que lhes temos dito. 
a triangulação da serra, tambem tiveram ani- Nós dissemos que se dizia que o snr. Gtas- 
mo para fundar um estabelecimento sericolo | par Pereira sabia do ministerio. O jornal se- 
que a familia do int. Andrade, continuadora | mi-official transcreve as palavras dos que di- 
já em vida das suas virtudes e trabalhos, ha-de |zem ques. exe. indubitavelmente terá que 
continuar à engrandecer como a parte mais | deixar a pasta. Quiz dar maior publicidade 4 
utile nobre do seu patriotismo. intimação, sem, comtudo, renunciar à prero- 

O enr. Francisco Manoel Martins de Oli- | gativa de injuriar os correspondentes que ti-, 
veira, expositor cujo nome já mais de uma vez | veram a audacia do communicar aos seus Jei- 
temos acompanhado do justissimos louvores, | tores o que aqui constava o de que 0s proprios 
tambem se apresentou muito dignamente como | ministeriaes não faziam mysterio. E sempre 
expositor de seda. O casulo denota haver sido | bene, 
bem crendo 6 a fiação foi feita em machina Dizia-se hoje na praça que o governo con- 
pertencente ao tnesmo expositor, sendo esta a | cedia o privilegio dos Bancos hypothecarios 
segunda que existe no concelho da Povoa de|ao isnr. barão de Lagos de sociedade com 
Lanhoso. ) o Comptoir d'escompte de Pariz. Este boato 

Pela segunda vez tivemos o gósto de ehcon- | causoú na praça uma impressão muito desa- 
|trar em uma exposição 4 seda preparada nó | gradavel, por se desattender uma companhia 
Asylo de Mendicidade do Porto, A que vimos | portugueza que requereu o privilegio, tendo já 
de apreciamos n'este | subscripto o capital preciso para as operações 
mesmo anno na exposição fabril de Lisboa. | de credito hypothecario, para o conceder ao 
O súlutar exemplo apresentado pela Zelosá | Comptoir d'escompt, que não pôde ainda at- 
administração do Asylo de Mendicidade Por- | trahir os capites portuguezes para esta em- 
tuenss não devo passar desápercebido por | preza por causa das disposições dos keus 0s- 
berieficoncia que em tai | tatutos, que, cómo já dissémios, não podem ser 
sentido o possam imitar com proveito proprio | acceites por capitalistas portuguezes. 

e publico. ) - yo Se se realisar a concessão de que so fallas 

'Ô mais notavel expositor de seda eh easu= | não faltarão dissabores ao governo, porque 
lo é seguramente o shr. Sebastiio Antonio | se começa já a dizer que ha da sua parte pro- 
Alves Bastos. 2 “| posito de desconsiderar os capitalistas portu- 

Deve ter sido muito cuidadosa à erenção | guezes, e que o governo cede á pressão de um 
pára sé apresentarem to bellos e tão bem fór- | nosso diploniata que deseja conservar a todo 
mados casulos. , o custo fóra do paiz,e muitas outras cousas que 

Conata-nos que 6 gnt. Alves Bastos se en-| mostram fraqueza da parte do governo, 
trega com raro o louvavel empenho no desen- O snr. José Izidoro Guedes e outros ca- 
volvimento da industria da seda, ná presença | pitalistas tambem fizeram uma proposta ho 
da que expoz devemos fazer votos para que | governo pedindo a concessão do privilegio dos 
progrida nos seus trabalhos, porque são de uti- | Bancos hypothecarios, 1 
lidade para elle e para a nação. & s Vé-se por isto que ha no paiz muitos capi- 

Na generalidade, as outr: “em cAgu| taes que procuram emprogar-se em emprezas 
los e em fiação apresentaram-se em. À seda | de que depende o progresso da agricultura na- 
Branca é agora quasi vulgar em Portugal, cional e o desenvolvimento das forças econo- 
sar que ainda em 1851 sé julgava uma novida: | micas do paiz. Parece, pois;quo o dever do go- 
de de tal ordem, que tm expositor polaco, que | verno devia ser aproveitar esta boa tendencia 
a trouxe á exposição universal de Londrês, | dos capitaes portuguezes, em vez de a contra- 
rar. 

Da hybernação dos capitaes seanda aim 
ria “| prensa a queixar ha muito-tempo, procurando 
que vindos! já em ostimulal-os e chamal-os ao bom caminho. 

a que foriam + Qnovo vapor «Maria Piar;que Amanhã faz 

e Os êxcollontes specimens da producção | a sua primeira viagem para .essa cidade, fez 

a pertencem às que, para felicidade ga- | hontem uma breve viagem de experiencia;para 

ral da nação, devem em pouco dar abençoado | a qual foram convidadas corca de sessenta pes. 
sas. - ) ' 

* Ribeiro de Sá. O «Jornal do Commercio» dá conta d'esta 
expriencia n'estes termos ; ! 

«O vapor«Maria Pia» fez hoje,como tinha: 
'mos annunciado, a sua breve viagem de ex- 
periencia, 

Largou da amarração em face do Terreiro 
do Paço ás.11 horas, chegou a Cascaes, con- 
tra maré, áuma 1/2 hora p. m., e estava de 
novo ancorado. no mesmo ponto ás 2 horas 


ro 
 Daó muitas esporan ais 
fo; PAC de Braga, 


PAÍTE OFFICIAL 


Syhopse dá parte ofhiciat do Dintxo 
| DE Lrsnoa 4.256 de 1º de novembro 


MINISTERIO, DO REINO 
Xoticina de S. M. ter recebido com demonstra- 


ções do seu real agrado várias felicitações que lhe | p, m 

teem sido dirigidas por occasião do fausto nascimen- 

to do 8, AR, ' R 
MINISTERIO DAS OBRAS, PUBLICAS, CONMERCIO E 


A sua velocidade maxima pela barquinha 
patente foi de 13,2 milhas. 
As rotações foram, termo médio, 60. 
“Tem este navio acommodações para60 pas- 
sageiros nas camaras e 160 no convés. 
E'todo construido com perfeição e elegan- 
à | cia, e oferece todas as commodidades aos pas- 
sageiros. E ds 
Assistiram a esta experiencia cerca de 
sessenta pessoas.» E 
| Dacorrespondencia particular de Loanda 
- pará o mesmo jornal transcrevemos o séguinte 


E ! : por ser muito honroso pará o incansavel mi- 
' er E E E 
INTERIOR mamas viu | PÍStEO da marinha osnr, Mendes Leal : 
Lisboa 1% de dovembro. 


(Corresp. part, do «Bomimércio do P 


“* Jktque Tho falléi om eleições, direi que o nr. 
ministro Mendes Leal foi aqui lembrado, e senão 
foras certeza de que s: exe! não êncartegou pes: 
3 680 não fora,0 Om] 


na proximá seg 
otário 


ommercio di 


PROPRTETARIOS: H. G. MIRANDA é HE. S. CARQUEJA 


“SABBADO lá DE NOVEMBRO DE'1865 


guir. j A g 
Podendo originar-=se intrigas desta miseria das 
eleições, por estar mettido n'ellas o nome do illuatra- 


do ministro da marinha e ultramar, a quem os habi- 


tantes da provincia já teem provado a sua gratidão e 
symphthia por felicitações respeitosas que lhe teem 
dirigido, resolveu a commissão eleitoral e central de 
Loanda dirigir-lhe um iúnifesto, motivando as ra- 
zões que n obrigaram a trabalhar “pela reeleição dos 
dous deputados. A população de Loanda, o mais elei- 
tores do 1.º circulo, que pugnam pelas ditas reeléi- 
gões, querem tostemunhar d'esto medo, o respeito e 
gratidão que tributam ao distincto ministro quo tom 
Denoficiado, ho que The tem sido possivel, esta mal- 
fadada provincia, levando ao conhecimento do seu 
elevado caracter, da sua justiça o intelligencia, os 
motivos que os obrigam à ter a mencionada conducta 
nas presentes eleições da deputados. E concluirei so- 
bre este nstumpto com dizer-lho que as eleições são 
no dia 18 do corrente; eno 1.º circulo, onde é propos- 
too anr. Mendes Leal com a reeleição do sor. A d) 
de Seixas, ainda é incerto qual dos dous vencerá. 


Cras 
Telegraphia elecirica 
DESPACHO N.º 18201 
Aó Commercio do: Porto 
Do set correspondônte 
LISBOA 14 DE NOVEMBRO ÁS 8H. 
O DA MANHA 

O governo abriu um credito supplemen= 
tanpela quantia de doze contos de réispara 
enviar soccorros aos habitantes da provincia 
de Cabo Verde. soblas aioçã 

Hoje receberam-se do Havretelegrammas 
que dão as seguintes noticias: 

O assucar obtem bons preçós emtodos Os 
mercados, ] 

Ha grande procura e grandes vendas para 
França pelá falta de beterraba, cuja produb- 
ção foi diminuta n'este anno. 

O café estã desanimado em todaaparte; 

Os couros firmes. I= rs 

Esmorecimento no commercio em geral. 

O desconto nos bancos de Inglaterra, 
França e Francfort apresenta tendencia para 
subir de 6 porcento. 

O algodão em Inglaterra firme. 


—— one mm 
* Provincias > 

BRAGA 13 DE NOVEMBRO-=(Do nos- 

só correspondente) — Está emfim publicada a 

lista official dos premiados na exposição agri- 


poucas as censuras de que o 
tem sido vietima. do 
E certo que nem todos os que so queixam 
tinham direito à distinoção que esperavam; é 
certo que muitas das censuras são infundadas, 
e longe de terem à sus origem na verdade, 
nasceram de injustificados despeitos; todavia 
igualmente certo que nem todas as decisões 
do jury foram acertadas: em muitas, foi a jus- 
tiça temperada com o favor, e em muitas a pre- 
cipitação, talvez, excluiu de tomarem parte 
nas distincções oferecidas pessoas que as me- 
reciam, não só em comparação com outros ex- 
positores premiados, mas ainda absoluta= 
monte. 5 ne ' e 
Não é uma opinião individual isto que escre- 
vo; tenho-o ouvido geralmente, é mesmo se re- 
ferem muitos exemplos, que me abstenho de 
reproduzir. ná 
Repito ainda, que me parecem infundadas 
muitas das censuras feitas ao jury, mas é para 
lamentar, que a precipitação com que os traba- 
lhos foram feitos désse origem a reconsidera- 
qões, para remediar esquecimentos, que senão 
dariam de certo, se se houvesso tomado maior 
espaço de tempo, para que se resolvessem as 
decisões com mais circumspecção e conheoi= 


mento de causa. 
' 'Fendo concorrido diversos expositores de 
Guimarães 4 medalha de ouro, e nãos favo= 


le concelho o que mais se distinguiu na exposi- 
ção, consideral-o'com uma “medalha de otro, 
que será entregue ao presidente da camara mu- 
nicipal, e encerrada no archivo d'esta, como 


qual so lia que estavam dissipadas as divéi- | do uma olição como o ent. secretario Carvalho, o as 
gencias de alguns membros do gab gsgon com quem so ligou parece que dessi 

não so verificará alloração no m ém | E precio qu esclareçamos, bém 9 nogovio 
da sabia do sn, Gaspár Peri, qi End | ie po aa ria dao ata 
tavelmente terá do deixar a pasta». — “ [gratidão e se honrava muito de ter por seu deputa- 
- Niontro artigo do mesmo jornal .negava-se | de, e o teria effeotivamente se não tivesso de desfei. 


e 
co annos, estatura reg lar, búisto, bons córe 
suissas crescidas, cabello cortado & Gscovi- 
Ed : m h 


o Augusto Sorbier, 
Branco em | 


as contas. Quando, por 
, | gum credor refractário, 


- | dilige agament 


A morte ines a laj Ilo-| 
cou Izidoro, já é É Ro de maior idade, à testa de 
uma fortuna não inferior à un itenta mil fra; 


cos, comprehendendo predios, 
ro edividasactivas. rd 

Esta soma, já de si consideravel e 
cidade de provincia, muito maior se tornava, 
administrada por um homem que possuia em 
grau eminente a arto de fazer render Os capi- 
taes. O velho procurador, que conhecia a mui- 


movéis, dinh 


pturação 


memoria do apreço que mereceu o adianta- 
mento industrial d'aquélles povos e o seu genio 


'Annuncios de sahi 


ri Cah Ten 
E que tem sabido 


recendo a sorte, resolyeu o jury, por ser aquel- |. 


ro abas o 
denavio, cada um 
“Oasnrs, assignantes gozam 
“bem como as publicações 


gitat 


| daquela 


ig ! 
grangear pelo trabalho. | 
A respeito de exposição, acrescentaré 

da que foi promiada com medalha de prat 


carta demasiado longa, é por co 

fadonha. 94 

| =— À attenção publica 

tre festejos e eleição muni 5 
“Não passarei adiante, sem recti 


publicas. y 

Ao presidente da commissão, o sn». « 
“Fernandes Dias, devo a bondade de: 
clarecer a este respeito, asseverando:m 


mente dirige os trabalhos. 
que se esperam malhores 
5; )! 


Os arc: 
dos negociantes é braz 
classes podem dispor de mai 
pela competência das pess 


pelos braziléiros. yr 


O chafariz do paço, assim chamado por sé 
dfgier ho centro do terreiro formado pelo paço 
o! xpensas do | ra 

ciósa | desconsiderando e di 


archfepiscopal, será iluminado à 


sur. arcebi 


fabrica social de chapellaria d'essa cidade, e [que onsarem 
udarei já de assumpto, para não qto esta | na 
nséquencia en- 


n-| tambe 


inexactidão que escrevi nã carta antecedente, | céii 
afirmando que se encarregára do risco e di- 
|recção dos trabalhos para o arco quo tenciona 
levantar a classe commercial o snr. Antonio 
Augusto, desenhador na repartição das obras 


que desfeito o desaccordo que tinha motivado 
desonerar-se d'aquelle trabalho o inr. padre 
Mathias, este de novo se resolvera acceder ao 
convite da commissão: é elle, pois,quem actual- 


n lhidas para 
dirigir os trabalhos, sendo da primeira a que 
mencionei acima, e da segunda 6 snr. Lamber- 
tini, chamado a esta cidade seguindo me dizem, 
para dar o plano do arco e iluminação féita 


são que 5, 
|célho, 
- Assim dq mm de Summa F fam 
a|renço Leitão regem aum mal tssimessmssmundoos 
o. ss 
racionalmente , Ommradas dm som ado 
moestação, que nós, correspondente de Vizeu 
para o «Commercio do Porto», respondemos 
io desditoso collega do «Purgatorio». 
ido veremos nós a imprensa rehabili- 
dos chafurdeiros que a descon- 
| linda ? Se nos merecesse o sacrificio 
da d mora, haviamos de consagrar as honras 
do ridiculo em duas linhas mais para o douto 

E - am Rio 
escrevinhador do «Purgatorio»; contraria-nos, 
porém, a nossa indole, o tempo, é mais ainda 
a seriedade d'esto jornal, onde nem tudo se es- 
oreve, e muito menos banalidades. 

, A circular ou admoestação âos parochos 
d'este concelho é como se segue : 

. Antonio Francisco Lourenço Leitão, conego ca- 
pitular, e Rerpenndor do bispado por 8. exe rey,=t 
ete. — Tendo chegado ao meu conhecimento por via 
| competente, que alguns dos reverendos parochos 
deste concelho se teem constituido sollicitadores do 
votos para a eleição proxima da camara, envolyendo- 
é | se por tal fórma n'esta lucta triste o desagradável, 
que-por ahi corre, pareceu-me não ser estranho, ms. 
antes um dever meu na posição, que oceupo, o leva: 
o fa ei eo ar a eia Toy. paro. 
chos, pará | mificar à minha desapprova or 
tal procedimento, é o quânto este tambem pancada 
As. exc,* rev.=, que outrá cousa esperava d'aquelles, 
a quem está confiada a cura de almas, 

Ena verdade, não sé reprova, que cada um dos 
rev! paroches,cómio cidadão, faça uso do séu direito 
pólitico; formando a sua lista, é votando 
pessoas, em quem Achar maiores habilitações para 
promover o bem do municipio; mas o quo é altamente 
reprehensivel, e que degrada e avilta o elevado ca- 

teter e parochial, 6 que um rev.º parocho, 


DD a 


ddegradando sua sublime dignida- 
rvore galopim de eleições, e se intrometta has 
agitações e discordias, que aparecem, quando se 
estabelecem os partidos, como à experiencia nos con- 
vênce. Não é por certo esta a nobre missão do ec- 
clesiastico, e muito menos a de um rev.º parocho, em 


chegou thelegraphicamente resposta affiema- | quanto por tel fórma se abate, perdendo a sua digai- 
o ” DR. 


MM. n'esta cidade. 9 


No méio d'esta barafunda de festejos não 
são esquecidos os trabalhos para a eleição da” 
camara. Confesso-o ingenuamente, causa-me | 
(certa admiração ver como são tão apetecidos, 
tão disputados, tão guerreados, lugares de ta-! 
* | manha responsabilidade e trabalho, sem remu- 
eração alguma, anão ser bastantes compro- 
mettimentos e inimisades, que ficam para mui- 


to têmpo, e ás vezes para toda a vida ! 
“Naminha ignoránci: 


entóndo que para tass lugares: só devem 
chamadas pessoas, que à | 


gite como competentes para 


iniciativa no desenvolvi 
ridado. Do 


Sit 


interesses dos povos, cujos delegados são. 


VIZEU 9 DE NOVEMBRO—(Do nosso 
correspondente) -O governador d'este bispa- 
do, para obviar ao desesperado affan com que 
alguns parochos d'este concolho se intromet- 


pedir a seguinte admoestação, em que de: 


a religião os faz mais proxi 
ciliar sem abuso as regalias das 
des que em si se encontram: 
| dadãos livres, liberrimos, na 


di 


tem 


as operaç 
esa 


que lávrasso um recibo, no qual 
declarasse ter x a uelle do snr. Izidoro 
antia o tres il 6 - 


Cat 


'ta habilidade do mancebo, costumava dizer que lcriado de pé descalço : chamava-sé elle Pedro 


mae 
agir 
- | romatadas. 


fo sb, ola has 


-Aponas senhor dos bens, tractava 

| vender, logo que désse com u 

não tivesse dispoi 

ido a dinh 
o) 


tan 


REL 
EC, 


crassa e voluntaria 
das conveniencias politicas, digo, partidarias, 
ser 

o publica indi- 
; : m desempenh: 
cola de Braga. Muitos são os queixosos e não | rem a ardua e espinhosa missão que é incumbi- 
j alificador | da aos corpos municipaes, que são os delega- 

"| dos dos povos e de quem elles teem a esperar a 
ento de sua prospo- 


Para bem desempenhar taes lugáros não 
basta só a inteligencia, à probidade e o amor 
do trabalho; tudo isso são qualidades indispen- 
saveis, mas não bastam, deve-se procurar ain- 
da a independencia. Deve attender-se a que o 
individuo escolhido para taes lugares não cum- 
prirá bem a sua missão, se fizer suspeitar que 
as influgncias politicas são bastante poderosas 
para antepor as conveniencias partidarias aos 


tem no bulicio das eleições camararias, fez ex- 


prova Os excessos d'aquelles que escandalosa- 


a | da 


rador 
e pára 
E) 


fade, e mesmo desconsiderando a sua classe. 

E portanto fundamentado eu na existencia dos 
factos, a respeito dos quaes desgraçadamente não 
resta duvida, admoesto, quanto em mim cabe, aquel- 
leg dos rev.” parochos, que com tal procedimento ha- 
jam assim desegrido e depreciado a sua dignidade, a 

us desistam, e não repitam taes desvários, que só 

logradam, é menos poderão grangear sjmpathias e 
respeitabilidade :: e aos quo melhor tiverem ropeita- 
do a sua missão propria, em quanto sendo alheios a 
similhantes commoções, se restringem nos seus deye- 
res parochiaes, eu por ésta fórma lhes dou aqui & 
minha demesstração de louvores, que merecem ; es- 
perando, que nunca desistam de tal procedimento : 
assegurando a uns é outros, que são estes os mesmos 
sentimentos des, ex.*xep.», que magoado ha-de por 
certo dar demonstra: mais severas em respeito 
áquelles a quem couber a censura. O escrivão da ca- 
mara remeiterá ésta a cada úim dos rev.º* parochos 
d'este concelho pela via,que fôr mais abreviada para 
os fins convenientes.  Vizeu 6 de novembro de 1863. 
— O governador do bispado, Antonio Prancisco Lou- 
renço Lei 
- 'Tem sido aqui bem recebida à ideia da 
substituição no ministerio do snr. Gaspar 
Pereira pelo snr. bispo de Vizeu. No ponto 
porém onde se acham as difficuldades créa- 
das ultimamente pelo snr. Gaspar Pereii 
cremos que a pasta da justiça não será múi- 
to para desejar-se, O que se houver alguma 
recomposição, o que parece inevitavel, irá an- 
tes o snr. Alves Martins para o reino do que 
para a justiça. ) 

Todos se alegram com a entrada do sur. 
Alves Martins para o ministerio, porque do 
seu elevado caracter, da sua inteligencia e 
energia ha muito que esperar, principalmen- 
to para esta terra, que mal se mostra bafe- 
jadn pelas auras do progresso hodierno. 

* O cabido de Vizeu ainda até hoje não 
consta que tenha felicitado a El-Rei pelo nas- 
cimento do Principe Carlos; parece-nos que 
o digno presidente não quererá com este des- 
cuido faltar ao cumprimento do estylo, que 

juasi todos os corpos colectivos de certa or- 

em costumam dirigir a S. M. em occasiões 
- | identicas, Já que tocamos no illustre senado 
da igreja viziense, peda a verdade e a jus- 
tiça que exponhamos bem patente e em ter- 
mos claros o estado de pobreza em que elle 
so acha, e d'onde rêsulta principalmente a 

pouca consideração em que se tem mantido. 
0) O conego de Vizeu apenas recebe do: gover- 
no 1445000 réis no anno, e andam por 
tal sorte administrados os poucos fóros que 
tem, que de uma e outra fonte de receita 
mal che a ter 2004000 réis por anno ! 

- Admira-nos yer ainda o crescido nume- 
-|ro dos concorrentes a qualquer canonicato 
val o em Vizeu. S. exc."o nr. Alves Mar- 

- | tins tem traçado no plano das suas reformas 

- | melhorar a condição dos conegos, porque - 

'com tão limitado subsidio nunca poderá con- 

com conegos babilitados ao ensino do 
rio, nem fazer-se rodear de um senado 

digno e decento. = 

“A fabricada Só é tambem pobrissima, e 


Em, depois de instar com o impru- 
rador para que solvesse a divida, 
dos bens que lhe vendera. O 
primeiro ensaio d'este systema fel'o elle na 
propriedade do Cavallo Branco, de que se des- 
Fo a depois do pai imorrêr. 
: mprador, para mandar edificar novas 
a acrescentar uma horta ao predio 
a hospedaria, tomou a juros uma somma não 
ay NE a 
pequena so vendedor, 
Chegado o vencimento, não pôde pagar. 
ro conveio na reforma, cuja somma for 
- | augmentada com os juros, comquanto elles 
The fossem logo pagos. O emprestimo prima- 
rio foi aum anno; as reformas nunca éxce- 


E | ESP» E É 0 E 

tornou. idoro à tomar por da estalagem do 
Galo Brno e Tiqui 
E 


resse liquido n'esta transacção. 

RP TATO, RA ê 
r esta epocha ue, tendo elle solli- 
citado uma, penhora, contra um devedor, em 
cujo processo é meios de que se servira para 
lojas 9, 


devedor ao estado de ficar sem cami- 
sa se patentcára toda a sordida avareza, foi 
então, dizemos, que os rendeiros e negociantes 

d'aquellas cercanias decerniram à Izidoro Sor- 
o | bier a alcunha de Sorbier-o-lobo. E, com ef- 
o | feito, ande ello lançasse a garra, dilacerava 
tudo. Mas é facil de ver quo tão violenta e 
usuraria industria havia necessariamente de 


d'ahi vem que as festividades e o proprio presidentes das associações, quo gnteriormen- 
guizamento da igreja é muito longe do que | te decidiram dirigir em Goma tura felici- 
convém so culto e ás solemnidades de ; o ASS M ERA IR 
csthedral. Se convém que em Vize: — Ficou enc: egáda de ultima redacção do 
um bispo com os seus conselheiros, é projecto de felicitação Ms «comissão com- 
que todos sejam o que devem ser, Se que- | posta dos snrs. visconde de Castro Silva, José 
rem a conservação de uma cathedral, pro- | Pereira Cardozo Junior e Custodio Ferreira 
videncsiem para que os pontificaes e as ou-| Pinto Felgueiras. do 
tras solemnidades se façam com a decencia A commissão que deve apresentar a felici- 
devida, n'um lugar limpo 6 convenientemen- | tação é composta de todos os presidentes si- 
te decorado. Revolta-nos aos domingos ver | gnatarios d'ella, | 
cantar missa um capitular gobre o tablado nú, Anniversario funebr 
e assistir um outro de botas e a calça mal | mez é odas recordações tristes é anr 
encoberta. , | rios funebres.. a 

Dizem-nos que o subsidio não chega para| Os dias 6, 11 15 de novembro são datas 
comer e menos para vestir decentemente ! | memoraveis nos annaes luctuosos d'este paiz. 
Attenda o governo a esto estado de .cousas,) No curto espaço de 15 dias contam-se tres 
porque a religião sem o culto é insustenta- | anniversarios funebres, que recordam a mor: 
vel, e o culto indecente revolta, gera à da dynastia real de D, 
diferença e prejudica o Estado. , breve praso de uma dezena de 

Agora à revista semanal. 

Foi preso Joaquim 


no dia 2 do corrente a Marj 
se achava gravida, e mais 
do dezoito mezes, a levava s 
oube-se depois que estava innocente, 
posto em liberdade, preso em seguida 
Manoel Marques Leandro, sobre quem reca-| n! 


imo Principe Real lhe teem dirigi 


hem vehementes suspei! m duas bar-| guintes authoridades, funccionarios e corpo- 
baras mortes feitas com um sacho, e por mo-| rações, a saber: 

tivos tão futeis que mais augmentam a fe-| Associação dos empregados do commercio 
reza do perpetrador. eindustria; 


Governador civil de Angra do Heroismo, 
em seu nome e por parte dos empregados da 
respectiva secretaria; 

Governador civil de Aveiro; 

Secretario geral, servindo de governador 
civil de Ponta Delgada, com os empregados da 
respectiva secretaria; 

Cabido da sé do Funchal; 

Camara municipal e administrador substi- 
“tuto do concelho de Amarante; 

- Camara municipal de Angra do Heroismo; 
Camara 1 ipal. de Braga; 


O «Viriato» do dia 6 conta o faoto com 
vivissimas côres e pelo miudo. pe 
Por aqui continuam 08 anniversarios das 
almas, ou as festas funebres, à semelhança da 
que certo jornal do morte diz teve lugar em 
ogueiros. » 
Desejamos ver acabadas estas festas tris- 


tes. (1) 
VIANNA 13 DE NOVEMBRO — (Da 


ma icipal de Villa Nova de Gaya; 
irão de Villa Cova, como presidente da 
Palhares, director do collegio de Nossa Senho- de Lisboa; 
rada Agonia, d'esta cidade, tracta de estabe- 
lecor uma aula nocturna para os Spa 

tendo solicitado da camara munici) ) 
queno subsidio para o custeio da aula, que de-| Je 


1 Ordem Terceira da Milicia de 
de S. Domingas, da 


vorá funccionar em uma das salas do referido | rÃes. 
collegio, que o snr. Palhares cede gratuitamen- ondencia de Pariz. — 
te para osse fim. eçamos hoje a publicação semanal de 


espondencia de Pariz, da qual se acha 
carregado M. Revoil, distincto escriptor 
francez, auctor de numerosos volumes de via- 
gens, romances e historia, e que pelo seu me- 
rito recebeu distineções de alguns soberanos 
da Europa. h ! 
Estes titulos affiançam o valor das suas cor- 
respondencias,que, sendo eseriptas em francez, 
carecemos traduzi é 
O desejo de publicar a primeira, que hoje 
recebomos, não nos permitiu uma, tr. 
tão esmerada, como dilingenciaremos, 


Applaudimos a ideia, e estamos certos que 
oconselho do districto, sempre sollicito em 
attender a todas as propostas de reconhecida 
vantagem, não negará a sua approvação á ver- 
ba de despeza proposta pela camara para este 
melhoramento. ' 


SM. ElRei| 
com o seu es. 
ão e guarda 


Vinda de 88. M 
entrará n'esta cidade é 
tado maior o do geners 
municipal. 


nhoras a homens 

sentando-so 5. dl nd 

cauda. ) 
Véem de Lisboa para o serviço de SS. MM. 

4 carruagens e 41 cavallos. Mei, 

Já se estão construindo os arcos da entra- 


lgumas cam 
3, quea transfe- 
| rencia indicada fosse extensiva a todos os con 
celhos d'este district. Ê 
Gremios. — Foram novamente convo- 
cados para o dia 16, por senão terem re: 
no dia 12, nos paços do concelho, os gremios 
dos exportadores de fructas, tressureiros, fun- 
didores, funileiros- (officiaes), fabricantes de. 
instrumentos de corda, latociros (officiaes), 
| marceneiros. (officiaes), palhinhas (offi 
pedreiros (mestres e officines), photogra- 
phos, pilotos de alto mar, pintores (mestres e 
officiaes), e pintores que vendem producções 
da sua arte. 1) ? À 


o 


As commissões das diferentes ruas traba- 
Iham com muita actividade nos. arativos 
das festas. : 

Segundo nos informam, a iluminação com 
luz electrica, que u pintor scen 
Eugenio Luccini, se propoz realisar no largo 
de Santo Ildefonso, acrá em uma torre chine- 
za, no topo da qual estará a luz electri 
ra a qual chegou do Iayre, no pal 
Fernando», a competente machina, 

Na torre chineza haverá cspaço para a 
banda marcial, que acompanhará com pe 
de musica um hymno expressamente compos- 
to para ser cantado quando SS. MM, anda» 
rem a ver as illuminações. 


de obras publicas. — 
isconde da Luz, 
das obras publicas, que vem 
em ado de inspecçionar as estradas q 
quarteis militares. a 

Consta que traz instrucções relativas 
venda do edifício que foi convento dos bi 


Parece que a maior dificuldade é obter | dictinos e que serve de quartel no batalhão de 
para este fim uma banda marci E cagadore kg ; 

A comuissão que no largo, dos - ospltal de Santo Antoulo, —O 
move e organisa os fes! em pe- | movimento do hospital da Misericordia q, en- 
cuniario da exc.»º, camara, é co! dos da cadeia desdo 4 até 11 foi q, 


anrS. 


: | guramente extraordinaria. 


“| tar se08-homens barbudos, sobro;a cumplici- 


=| bre o célebra; assassino; das. 
“| tyrannica-que: elle. lhes attxi 


duo por nome Manoel Carvalho, morador em 
Liceiras; o aseradhio, que é um dos emprega- 


dos, segundo, , na illuminação publi 
aa preso.) ferido foi conduzido pres 

a rdia, E | 

Minis * horas da noute, acudindo a 

policia aos gritos que se davam na taberna de 
um tal Pedro Gonçalves, nos Guindaes, en- 
controw um individuo, por nome João da Sil- 
va, ferido na cabeça e com parte de um de- 
do cortado, e uma mulher chamada Maria Joa-| 
quina, ferida na cara. No chão appareceu uma 

avalha ensanguentada. Foram presos os fe- 
ridos e o dono da casa. 

Desordem pugllística: — Com es- 
te titulo publica o «Correio dos Estados“Uni- 
dos»-o seguinte : 

«A 23 de setembro ultimo teve lugar na 
Virginia (territorio de Nevada) uma partida 
de bos (pugilato), que terminou por uma san- 
guinolenta desordem. 

Tom Daly e Billy Mac Grath são dous pu- 


1 


, fal- gilistas affamados no Oest, 


O combate d'estes dous célebres Doxeurs 
attrahiu ao valle de Washoe uma multidão con- 
sideravel de Carson ity, de Gal Hill, de Was- 
hoe City e de todos os pontos do territorio. 

* Quando começou o combate, ás 2 horas da 
tarde, mais de mil pessoas estavam agrupadas 
em volta da arena. | 

Mal começou a luta, Daly tornou-se o favo- 
rito do publico e fizeram-se consideraveis apos- 
tas porelle. Comtudo, á segunda investida, as 
probabilidades pareciam voltar-se contra elle 
e Mac Grath ganhava progressiva vantagem, 
quando, à decima quarta sorte, tendo o seu 
adversario cahido de joelhos, elle o alcançou 
com um murro no rosto, que foi declarado 
desleal, e que fez com que se attribuisse a vi- 
ctoria a Daly. 

Este desenlace foi o signal de um tumulto 
indescriptivel; aquelles que tinham interesse 
de uma ou outra parte atacaram-se mutuamen- 
te com furia. 

Mais de vinte tiros de pistola foram dispa- 
rados, cinco pessoas feridas gravemente e dous 
cavallos mortos. ' 

Foi, segundo a narração de uma testemu- 
nha ocular, um panico, uma confusão, um sal- 
ve-se quem pudér, dos mais: extraordinarios. 

A gente que estavaa pé, os cavalleiros, 
as carruagens de todo o genero, atropellavam- 
se, procurando o caminho mais curto. 


Muitas pessoas ficaram seriamente con-|y 


tusas. 
Entre os feridos citam-se dous dos princi- 
paes interessados no drama: um mexicano 
chamado Epetacis Maldonado, mais conhecido 
pelo appellído de Muchacho, apostador phrene- 
tico, que recebeu quatro balas e que de certo 
não escapa, e Harry Lazarus, um dos heroes 
do sport americano, ferido com duas balas. 
Este ultimo é filho de Izzy Lazarus de Buf- 
falo, que tem no Centre street, em New-York, 
uma taberna frequentada por boxeurs, e politi- 
co de baixo andar. » ) 
Mysterio. — Dizem de Bruxellas ao 
jornal «Economia»; de Fourmnai: r ' 
«Uma pessoa recentemente chegada do, 
meio-dia da França conta um: facto muito 
simples á primeira vista, masa quo talvezse 
possa ligar uma significação que importaria 
uma revelação, tardia sem duvida, mas se- 


Esta pessoa, achando-se no cartorio de 
um tabellião dos suburbios de Lyon, por mo- 
tivodeum negocio de interesse, teve oceasião 
de receber comuwuni directa do testa- 
mento de um joven e rico proprietario, da 


9 | localidade, fallecidu ha mezes de molestia 


pulmonar, e que nos ultimos annos tinha em. 
Lyon fama de grande extravagante, 1 

No numero das clausulas do testamento 
acha-se uma cuja escrupulosa exactidão se af- 
firma e que se resume n'isto:'  - É 

- “O testador, perseguido ha dous annos, di- 

zia olle, pelo remorso de actos criminosos, «dos 
quaes a lei só alcançára o mais-vil cumplice», 
legava, para so recommendas por uma obra 
meritoria á clemencia-divina, uma somma de 
000 tranços (27:000,5000. réis) para fun- 
dação'de um asylo exclusivamente destinado ; 
ás criadas que não pudérem ganhar a sua vida 
pelo trabalho. ; , 

Seguem-se diversas disposições relativas á 
fundação prescripta, terminando o testamento 
por uma rogativa áquelles « que devem, ser 
atormentados pelos mestnos remorsos,» para 
cooperarem, na razão da sua fortuna, xespecti- 
va, para a realisação e exito da obra expinto- 
TIA, 

Eis-aquio que um homem fidedigno decla. ; 
rator visto com os; seus olhos. . 

» Adwittido o facto, ha fundamento para 

tivar d'elle uma singular deducção o pergun 


' 


dade dos quacs Dumollard apoiava a sun de: 
feza, terão, realmente, existido; eexercido;so- 
S oriadas, à pressão 


gostinho Francisço Velho, Anto: 
Teixeira Folhadella, Augusto Tt 
Ibadella, Carlos José Marinho, Fra) 
tonio Araujo Lima, Fran 
Braga, Feliciano José Soares, 
do Lemos, José Antonio Soares 
Luiz Fernandes Castro, Manpel 
to, Manoel Forreira Mattos Guimat: 
rique José Pinto e Arceni S 
Ante-hontem teve lugar 


ciação Industrial Portuense a, 


trazer comsigo quantidade de processos. O 
capitalista de Pithiviers tinha, com effeito mui- 
tog e mui complica: ado ij 
carreteiros e moleiros, 
cidade, de modo que 


| desde aquelle dia até 11 inclusivo 107 
iram no mesmo periodo 91 —falleceram, 7— 

ne; 2 doentes, . 

| - Na enfermaria da cadeia no dia Lexistiam | 

 doentes—entraram até 11 inclusivo 4 doen- 

tes — sabiram, no mesmo periodo 3 — ficam 


do, o velho e espirituoso magistrado fingiu 
que nada descontiava, o quando a filha lhe 
perguntou à que causa attribuia o pedido fei. 
É Sorbier, respondeu-lhe com singela 


pro 
figurava o nome do usurario Sorbi 
que fazer ao tribunal de primeira i 
d'este subiam por apps 
e escrivães e juizes a« 
due de processos que lhes fornecia 0 
o Pithivicrs. Izidoro Sorbier ganhava: 
si todos; mas, apesar da habilidade 
empregava, de fazer todos os 
a coborto da lei, ou, para mel 
toda a sua habilidado em dar 
de legalidade, lá perdia “al 


vez te tenha visto na missa. 
] O sur. du Portail, conhecedor da, dóse de 
vaidade que é propria das mulheres, e de que 
-+a filha não era isenta, entendeu que esta res - 
ser acreditada; e, demais, a 
lagar com a familia du Portail 
isso dado pelo ricasso 


são, à qui 
bo nas 


É não valia isto 
m dote ? 1 A: 
Já vi-]o povo baixo, e, sobretudo, o do cam 
culos, I É OVOS ES RED 
( 


dido | 
“con 


No dia 4 existiam 403, doontes—entraram, | 


TA MPAÍDEi th ndo 
Sorbier neste ponto pensava como pensa |lh 


“* commercio á Proporção que « 


 NOVICKARIO, RELIGIOSO. 
bi ADRDA Aero anta 

DOMINGO 1ô DE NOVEMBRO 

v Regonaupnão, ne N:8. no, PazROCINIO, (08. 68: 

| cadns do Crdeçal) —Pestividnde À nn 

do Patrocinio, com missa solemne, sermão 

| do sur Canedo: nTn vam o 


! recia; mas não foi assim. 


mos presenceando ou que se preparar em um, 


das cadeias da Relação antemão se 
mo dia 13 


Movimento 


CGragto Soto 6! CEE 
rio, João. lyes, Joaquim 
Mori, José da Silva, Antonio da Silva Vi 
ctorino Pereira, Francisco Ferreira, Pai 
Silva, Manoel da Costa, Joaquim da Silva, 
Manoel Ferreira, Salvador Paz, Antonio Ro- 
drigues. Foram soltos por alyará do juizo do 
1.º districto criminal. 


da a seus leitores a traducção d'este documento 
diffuso e curioso, de modo que poderão julgar 
so tenho razão no que sobre elle you dizer. 

O porto principal d'este discurso, unico 
eportánio, porque tracta do objecto que tem 
à Europa em maior anciedade, era relativo á 
Polonia. Para o imperador dos francezes,que 
fallou sempre de suas sympathias para com & 
Polonia, esta questão é difficil de resolver: 


de Naptado DS somo Mu fire 
mas divs que + 


fi 


| 


Fm ads es 


n 


assim não podendo cortar o nó gordio por uma | a merdas. tis 

sm declaração de guerra, chama os seus irmãos | Quando ss issue rettscanto amis, 

TRIBUNAES coroados a um congresso, que decidirá o que | appello we Juba, do la 

sa se deve fazer em presença da anniquil os | XV; que domo quem io DR qu gremio 
Relação do Porto tractados de 1815,que estão realmente destrui- | que a e cm do 
sessão pe 13 DS NovENDãO dos de todas as maneiras, pois que a Italia já | vor de ss Hm * Puga os 

DISTRIBUIÇÃO não oxiste, a Grecia expulsou o seu rei, a In- | petiu-s a ques a quis que. que fra 


terra cede a Jorge 1 as ilhas Jonias, e a 
ussia calca aos pés os seus tractados emVar- 
sOvia, ba 

Um congresso! hi o que é muito bom 
para ganhar tempo ; mas no entanto os des- 
graçados polacos continuarão a ser torturados 
etrucidados, a Russia augmentará o seu arse- 
nale as suas construcções navaes; depois,quan- 
do estiver feito o mal,quando tiver havido tan- 
to sangue derramado que a Polonia seja deno- 
vo escutada, pensar-se-ha em defendel-a e em 
levar-lhe soccorro. Isto não é rasoavel, ainda 
mais, não é logico. Não era pois isso o que a 
França, direi mesmo a Europa, esperava de 
Napoleão II. Se não fosse prudente n'esta ho- 
ra em que não temos comnosco a Inglaterra e 
a Austria, levantar ousadamente o estandarte 
da guerra e significar á Russia que a França 
não podia ver a sangue-frio os polacos trucida- 
dos d'este modo , ao menos isto teria sido ca- 
valheiroso e o exemplo da França teria sem du- 
vida arrastado comsigo os seus alliados que 
ainda hesitavam. . - 

Napoleão III dispõe de recursos immensos, 
do forças tormidaveis,e se elle tomasse seria- 
mente a peito a causa sagrada do direito, da, 
liberdade e da humanidade, se elle tivesse dito, 
fallando da Polonia : Ella viverá ! teria res- 
pondido aos votos os mais unanimes da Fran- 


Appellações cíveis 

Bragança, Francisco Affonso c, Marcelino 
Rodrigues Gomes —juiz Barboza, escrivão Albuquer- 

ue, 
8 Ponte do Lima, Anna Joaquina Barboza—c. 
José Maria do Mello Varajão juiz Pinto, escrivão 
Cabral. 

Fafe. José Antonio Ribeiro—c. Maria Noguei- 
ra e marido—juiz Lopes, por impedimento Velloso, 
escrivão Sarmento, 

Santo Thyrso. A camara municipal—c. José 
de Sá Couto e mulher—juiz Oliveira Baptista, escri- 
vão Silva Pereira. 

Barcellos, Domingos Gomes Torres—e. João 
Gomes de Guilhado—juiz Velloso, escrivão Albu- 
querque. á 

'enafiel. Manoel Soares e mulher—c. José da 
Rocha e mulher—juiz Martins, escrivão Cabral, 
Aggavo - 

Fafe. Domingos Pinto—c. o M. P.—juiz Leite, 

escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 20 DE NOVEMBRO 
des crimes 
O M,P.—c. Antonio Po- 


“ Appe 
Moimenta da Beira. 
reira Junior. 
Monte Alegre. OM, 
Villa Real. OM. P.. 


Aggrav: 
Chaves. Francisco José de Oliveira—c. o M. P. 
Penafiel. O rey. Isidoro Antonio de Lacerda e 
outros—c. o M. P. 
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COMMNHUNICADOS 
Exposição agricola de Braga 
Quando de boa vontade concorri á nacio- 
nal exposição agricola d'este distrioto de Braga 
com alguns objectos, não foi a cobiça de pre- 
mios que me estimulou, porque o desejo natu- 
ral de cooperar desinteressadamente para o 
bem da minha terra é mais antigo do que as 
mesmas exposições: quiz dar um exemplo, 
cumprir um dever civico de agricultor, e nada 
mais. 9 ) 
Pensava eu então que, após tão diminuto: 
contingente, se achasse as portas abertas d'a- 
quelle bello recinto para ir admirar os ricos 
productos de tantos dignos concorrentes, era 
esta uma paga sobeja para quem tanto não me- 


“Aohei-as não só abertas de par em par,mas 
dentro os generosos braços de cem cavalheiros 
conhecidos o desconhecidos, que á porfia me 
cortejavam. Em verdade, commoveram-me, 
confundiram-me! EB o mesmo exe.º governa- 
dor civil, author desta brilhante festa, alli deu 
um passo tão delicado a meu respeito, que nun- 
ea me esquecerá. ú f 
Ainda a minha surpreza me avassallava 6) 
já a imprensa periodica, por mil boccas, levava 
aos confins do reinó um pregão, não merecido, 
do meu nome ignorado, em quanto que os bé- 
nemeritos jurys dás secções me designavam o 
premio da medalha de 'ouro, que ei seguida 
o grande jury unanimemente confirmou. 

“Que ha ahi a fazer agora n'este caso ? 

Gratidão eterna, baixar a fronte, abrir o 
eito e patentear o coração reconhecido o leal 
para todos e para sempre !.. 
Quinta'das Agras, 11 de novembro. 
José Joaquim Ferreira de Mello e Andrade. 


ay E A 

mente compromettida, é à França, que tem 
compromissos de honra para com os polacos, 
a quem pertence tomar a poito a causa da 
ordem, da paz o da humanidado. , 

Assegura-se que tentativas de arranjo di- 
recto-entreas-cortes de Pariz e de S, Peters- 
burgo teem sido feitas em Roma pela medea- 
ção do Santo Padre, e concebia-se a esperan- 
sa de que ellas chegassem a um resultado que 
completamente derrotaria oa homens de Esta- 
do de Londres e de Vienna. O que contri- 
buiria essencialmente para trazer este princi- 
pio de accordo directo. entre os governos da 
França-e da Ruésia é a descoberta que se fez 
relativamente ao movimento insurreccional de 
Varsovia no mez de fevereiro ultimo. Este 
movimento, é atribuido a intrigas de agentes 
austriacos, que explorando a irritação da po- 
| pulação occasionada pela operação do reoruta- 
| mento arbitrario, teriam julgado servir as vis- 
tas politicas de seu governo no. que.toça aos 
interesses: da, Austria no: Oriente, Ninguem 
ignora” quaes sito as preoccupações d'este go- 
verno e 0s receios que desde muito tempo elle 
tem, manifestado para a conservação de sua 
preponderancia nas provincias danubianas. 

De restora elovadu medeação-do Papa de- 
via manifestar-se um dia ou outro. Fiel á sua 


EXTERIOR 


“Correspondencia política, 
(Do; correspondente particular do «Commercio 
' do Portos) 7 
PARIZ 6 DE NOVEMBRO DE 1863 


Nenhuma conjunctura, podia, ser, mais fa- 
voravel do que a actual para dor er cre 
respondenciapolitica de que os proprietariosdo: 
jornal: o «Commercio do Porto» me quizer 
encarregar em Pariz. E' tal, 

'da Europa que não-serão demais 
formações sobre os acontecimentos; que esta- 


futuro proximo, porto Za | 
“Começo pois; a minha tarefa no dim seguin-. 
teno da abertura das camaras-em Pariz, de= 
pois. de ter ouvido as palayras do imperador 
Napoleão LIL e escutado as,roflexões, do publi, 
| co astal: respeito, ' 


O discurso de Sua Magestado. é o que do 


avia 0º 


e are po 


Quando Agatha seguiu o marido a Pi- 


s produgtoras o augmentou o, seu 
sou; credi 


s | sul 


CEP erre roer 


seus recursos pecuniarios tambem augmenta- 
vam, E! verdade, que havia muito quem gri- 
tasse contra um semelhante, monopolio, mas 
Ile não era homem que se agsustas 1 
tos, proseguia,o; seu caminho, com do 
rinhas e trgos baratos,e vendendo-os o mais, 
caro que podia, Esses quo gritam, 


daella, applicou-se à joven esposa, com pa- 
ciencia igual, 4 do mineiro quando abre mina 
em rocha dura, a estudar. o cai r do mari- 
do e;.a modelar, as auas aoçõ 

a desanimou, em, 


todo; 
ha, ent 


quar eria ao G 
Jlabos. Para os dous, uma cifra era, 
Itado de longo calculo, uma palayra. 
tado de complicado raciocinit 

que todas as manhãs tinham, quem seligára, 
lavras haviam sido supp midas, E po- era o de ns! 
ue o velho Griffaut,, primeiro. “mular capitags. Qui 
de todo a, serviço. na, Casa sua companheira ora 
Pithiviora, não era menos. e propria, a ajuda 


Alinheiro, mais queri 


udasse a accu- 


redobra as suas 


| cujos chefes ci 


d 


| dos. do: 


o da sincera amisado, 


de uma esteril troca de notas os polacos não 
devem mesmo esperar do occidente o copo de 
agua do Evangelho. 

Quanto à Turquia, ella esteve a ponto de 
dizera sua pelavra, sobre esta questão polaca, 
reconhecendo os polacos como belligerantes, 
o que lho teria acarretado da parte da Rus- 
sia uma declaração de guerra e teria collo- 
cado a situação no mesmo ponto que antes do 
cerco de Sebastopol. 

Uma caricatura publicada em Allomanha 
representa a Russia sob o uniforme de um sol- 
dado coberto com o bonet tradicional, as- 
sentado n'uma poltrona o calcando aos pés um 
papel, no qual está escripto: — «a Polonia», — 
Asus esquerda uma criança disfarçada em 
turco está saltando, puxando com a mão pela 
borla do bonet moscovita, em quanto que com 
aoutra agita um cartaz em que estão escriptas 
as duas seguintes palavras: Cusus belli. À 
Russia crusa os braços, lançando sobre um 
Jnoui, collocado perto d'ella, um olhar de co- 
biça; mas á esquerda Napoleão IT e lord Pal- 
merston fazem um signal imperioso ao colos- 
so do Norte que ponha um freio à sua cólera. A. 
legenda superior desta caricatura é a pe- 
guinte ; «O que é direito para um é justo para 
outro». À legenda inferior tom as seguintes 
palazras : «O reconhecimento dos polacos,co- 
mo belligerantes, da parte da Turquia, será 
considerado como um caso de guerra». Debai- 
xo d'esto estylo aristophanesco comprehendo- 
se bem o que tudo isto quer dizer. 

O principe Napoleão é um dos mais zelo- 
sos defensores da Polonia: assegura-se que 
elle se dirigiu ha alguns dias ao palacio de 


St, Cloud para supplicar ao imperador dos 
francezes que se pronunciasse em favor da Po- 
Jonis, no seu discurso da abertura das cama- 


ras; mas Napoleão III não pareceu de modo 
algum disposto a adoptar as ideias de seu 
primo e a correr só, sem alliados, em presen- 
çada Europa inquieta e ameaçadora, os aca- 
sos ds uma segunda campanha da Russia. 
Ainda que estejamos na epocha da paz e 
dos congressos ha certos espiritos que acredi - 
m za guerra. 
Os membros da emigração polaca, admitti- 
dos a frequentar o palacio Lambert, onde re- 


ros da 
a 


e terra não so fazem por 
cal 


ara effectuar 
quinto á Tn- 
glaterra, será possivel que a força das circum- 
stancias à leve um dia à tomar parte na guer- 
ra, Os accessos de fraternidade que se mani- 
festam entre o prudento Yankee e o som- 
brio moscovita são mais do que uma simples 
demonstração : é um signal do alarme para, 
a Gram-Bretanha, . Z 
Seja como for ácerca dos boatos da paz ou 
da guerra, as noticias que nos chegam de Var- 
soviase tornam cada vez mais dolorosas. A 
Russia quo se j ulga agora certa daimpunidade 
ições o as suas tyranias, 
A's prisões succedem-se continuamente novas 
prisões: execuções vorgonhosas tem lugar to- 


dos os dias; o carrasco já não descança. Os, 
soldados fuzilam. Os cossacos arrastam pre- 
sioneiros nos steppes da Siberia, sem conside- 
ração nem pelo sexo nem pela idade crianças, 
donzellas, velhos, mulheres chorando seus ma- 
|ridos ou seus filho: 


mnadosá morte. 
de novembro forana, 


Na noito de 2 pa: 


| prosas om Varsoyia 41 mulheres, e no dia se- 


uinte tiraram-se das enxovias da cidadella 
50 captivos para os conduzir ás minas. E' fa- 
| comprehender a exasperação dos polacos 
omtudo são imeiros a pro- 


clamar a paciencia. Ordenaram às senho; 


juo deixassem o luto a fim do se não oxpo- 


rem à brutalidade dos soldados r 

rpitté nacional repudiou O assassinato À 

nstrucção Kucynskiem Lemberg, que de- 
er 0 facto de uma vingança partícula 

É". pro avel que o a! PERTO vidi 

general Trepoff, di da policia em Var- 

soyia, atacado na rua A galgsa do Iachado por 


des, que as filhas de-velhas casas-burguezas-do 


outros tempos leva: em, dota. a seus, mari- 
REM da chegada dilia a Pithi- 


(Continia.) 


ema 


um homem do pove, deve igualmente .ser at- 
tribuido aos mesmos sentimentos. | 

O principe de Meternich é esperado em 
Pariz. Escrevem porém de Vienna que este 
habil diplomata que, com Mr. Drouyn de 
L'huys, mais tem vrabalhado por uma alliança 
intima entre as cortes de Vienna e de Pariz, 
não deve deixar esta capital para voltar a Pa- 
riz senão depois de ter recebido as ordens de 
seu soberano. Supponho que o principe de 
Meternich trará instrucções precisas e comple- 
tas sobre as grandes questões europeas. A sua 
volta não é pois hoje uma circumstancia ex- 
traordinaria. 
Foi esta manhã que a camara dos deputa- 
dos começou à funcionar. Os primeiros dias 
de trabalho serão ainda como noslyceus dias 
de ferias. Corre o boato que logo que as elei- 
ções dos novos deputados tiverem sido exa- 
minadas, a camara se occupará activamente 
das questões palpitantes do momento. Todas 
as forças oratorias vão preparar-se para a dis- 
cussão da resposta no discurso da coroa. Mr. 
Rouher reservou-se particularmente as ques- 
tões de Italia e da Polonia, Mr. Chaix-d'Est- 
Ange a do Mexico, Mr. Forcade do La Ro- 
quette a questão relativa ás alfandegas, e Mr. 
Vuitry as que dizem respeito ás finanças. 

Devo acrescentar que se esperam deba- 
tes tompestuosos. 

Em Italia diz-se estar proxima a mani- 
festar-so em Turim uma nova crise ministe- 
rial. Mr. Rattazzi entraria de novo nos ne- 
gocios publicos, e felicitam-se da volta deste 
illustre estadista, que deixou tão felizes re- 
cordações da sua passagem no ministerio de 
Estado. 

De resto esta mudança não terá lugar se- 
não depois da volta do rei Victor Manoel que 
é esperado nos primeiros dias da semana 
proxima em Napoles, 

As camaras italianas estão convocadas para 
17 de novembro. A opinião publica, do outro 
Tado dos Alpes, espera d'ellas a votação urgen- 
te de diversas leis de finanças, afim de que 
possam ser postas em vigor desde o 1.º doja- 
fieiro proximo. 

As principaes d'estas leis são as do imposto 
territorial, sobre os. Bancos, sobre a propor- 
cionalidade dos impostos e sobre, a taxa relati- 
va á riqueza mobiliaria. 

Nos Estados Pontifícios occupam-se de 
reformas, e o governo deu um grande passo 
no caminho da liberdade do commercio. Um 
edito do cardeal secretario de Estado modifi- 
ca sensivelmente a pauta da alfandega. As- 
sim os direitos de entrada sobre os espiritos, a 
stearina, os acidos, os espelhos, as porcellanas, 
e uma multidão de outros artigos de impor- 
tação são reduzidos a metade. 

Em Napoles e particularmente nos Abruz- 
zos ena Sicilia continuam os latrocinios enão 
cessou a revolta contra o recrutamento. E! de 
receiar que este estado de cousas não cesso 
ainda por muito tempo. 

Os receios de uma guerra immediata entro 
a Dinamarca e a Allemanha vão-se dissipando 

uco à pouco. 

Falla-se do despachos recebidos de Fran- 
ckfort antes de hontem, os quaes annunciam 
que a Dieta se limitará, se todavia execu- 
tar alguma cousa, a invadir o ducado de 
Holstein, sem tocar no Schleswig, e diz-se que 
a Dinamarca não considerará esta occupação 
como um casus belli. De resto eis-nos na en- 
trada do inverno e não estando nada definiti- 
vamente resolvido é provavel que este intermi- 
navel: mégocio torne a entrar nas pastas da 
Dieta d'onde nunca deveria ter sahido. 

Os jornaes trazidos pelo ultimo correio de 
Constantinopla anmunciam que um corpo rus- 
to de doze mil homens chegou a Perecop para 
ger dirigido para o interior da Criméa. As 
fortificações de Kertsch e de Tenilalé foram 
consideravelmente reforçadas e providas de 
uma númerosa guarnição. Reunc-se em Kers- 
tsch uma divisão de navios de guerra, cujo 
equipamento e armamento se estão comple- 
tando. O que ha de mais notavel é que os 
chefes da policia de Kerstsch e de Ienilalé 
obrigaram 'os estrangeiros a deixar as duas 
cidades no praso de quatro semanas. Alguns 
gregos foram presos por suspeitas do serem 
agentes de governos turco e occidentaes. 

Annuncia-se que o romancista polaco Czay- 
kowski, conhecido pelo nome de Sadick Pa- 
chá, que tem vivido muitos annos no Caucaso, 
partiu para este paiz de montanhas a fim de 
ahi reunir os polacos que servem & ordem da 

ussia e para Os trazer em soccorro de sua na- 
ção camagada. . 

Na Grecia, o rei dos hellenos, Jorge I, 
que tivemos alguns dias em Pariz, onde foi 
graciosamento acolhido or toda a parto, che- 
gou no dia 31 de outubro ao Pyreu d'onde 
se dirigiu para Athenas no meio de uma po- 
pulação enthusiasta. Um despacho recebido 
em Londres acrescenta : « Athenas está tran- 
quilla». Porque se faz esta reflexão ? Quere- 
rá ella dizer que sea capital da Grecia está 
tranquilla este socego não teria de durar mui- 
to tempo? Em tal'caso o pobre principe da 
Dinamarca teria feito bem melhor ter ficado 
em sua casa. 

Não seriam as mesmas aprehensões que 
fázém decidir o principe Maximiliano; de Aus- 
tria, à não acceitar os votos dos mexicanos. 
Julgo poder afirmar Mes das asserções 
do discurso de Napoleão LI, 
nisação da dynastia dos Hapsbourg no Mexico 
é um negocio que falhou completamento. 
Cartas de Vienna dizem que Sua Magestade 
o imperador Francisco José declarára não po- 
der authorisar'o archi-duque Maximiliano a 
acceitar a corda que lhe tinha sido offerecida. 
Isto explica-se facilmente, a 

O archi-duque tinha posto, na aua resposta 
affirmativa tantas condições que debaixo da 
acceitação se tinha percebido a impossibilida- 
da, isto 6a'recusa. Necessario foi recorrer a 
um principe menos exigente. Uma das versões 
dáviagem da imperatriz á Hespaúha (viagem 

que logo fallarei) é segundo dizeim esta : of- 
ferecer a um infante a conquista de Fernan 
Cortez. 

E' provavel que o imperador de Austria 
tenha tido a confirmação d'este facto pelo seu 
embaixador em Madrid. O rei dos belgas, bas- 
tanto interessado na coroação de sua filha, não 
podia ser rapidamente consultado por.se achar, 

causa da sua saude, nas margens «do: lago 
de Como. Elle deixou pois mui rapidamente a 
sua villa de Bellagio. Logo que chegou a 
territorio allomão trocaram-se mais depressa 
os, despachos, e a regusa da-authorisação do, 
imperador de Austria foi formulada, 

” No emtanto 0 governo proyisorio do Mo- 
xico publica decretos sobre decretos. Um 
d'elles restabelece os titulos de nobreza. Es- 
tes fidalgos, que se tornaram nossos alliados, 
julgaram não dever recusar a Mr. de Saligny 
uma representação escripta em seu favor sol- 
licitando a conservação d'este diplomata em 
suas antigas funcções. O imperador Napoleão 
III não podia attender a semelhanto petição.O 
snr. marquez de Montholon está em caminho 


— que a enthro-. 


para ir tomar o seu lugar de diplomata e cer-, 


tamente ninguem melhor do que elle é capaz 
de desempenhar estas difíceis funcções n'um 
paiz tão pouco policiado. ) 

Em França, depois da questão polaca, 
vem ado Mexico em linha recta, & espera-se 
com impaciencia o momento em que se possa 
ver um pouco mais claro n'uma questão,cujo 
alcance escapa ainda ao maior numero no 
que respeita ao desenlace d'uma expedição 
que injustamente talvez não tem sabido con- 
quistar até aqui popularidade. Espera-se em 
breve saber qual será o termo dos nossos sacri- 
ficios d'homens e dinheiro,e quaes as eventuali- 
dades que se podem prever da nossa acção no 
Mexico por parte dos Estados-Unidos. Mais 
tarde,quando as nossastropas voltarema Fran- 
ça, e quando as nossas despezas tiverem sido 
EEruabtos quando se vir a ordem e a 
prosperidade firmada pela administração de 
um rei ou de um imperador inteligente, poder- 
se-hão lamentar menos as despezas easfadigas 
d'esta guerra que emprehendemos de leve. 
Talvez se applauda o pensamento que nos con- 
duziu a uma terra longiqua para regenerar e 
dar á raça latina de um outro hemispherio o 
ponto de apoio que até agora lhe faltava con- 
traas invasões da raça anglo-saxonia. 

Fallando da viagem da imperatriz dos 
francezes a Portugal e Hespanha dei a ver- 
são mais acreditada ácerca d'esta excursão 
que se disse ser de recreio. Se eu acreditasse 
em informações mais positivas, tratava-se de 
impedir um casamento projectado entre o 
conde de Paris e a filha mais velha do duque 
de Montpensier. Já por intermedio de certos 
diplomatas, a união d'este principe com a fi- 
lha da duqueza de Parma foi estorvado. Quem 
sabe quaes são os designios da Providencia 
a respeito d'estas familias reaes exiladas ? 

A estatua do imperador Napoleão que es- 
tava sobre a columna Vendome foi tirada hoje 
do lugar que occupava desde 1833. Substi- 
tuiu-se esta estatua com o pretexto de que 
aquelle guerreiro célebre no traje moderno 
com as suas botas e o seu casaco não personi- 
ficava sufficientemento o heroe, e que era no- 
cessario restituir as cousas ao estado em que 
se achavam antes de 1814. Infelizmente em 
presença da historia, não é uma apotheose que 
o sobrinho acaba de realisar em favor do tio. 
Parece-me lamentavel como á maior parte dos 
francezes que se tire ao imperador Napoleão 
o casaco e o pequeno chapéu que usava na 
guerra e que são conhecidos de toda a Europa, 
para lhe dar a feição da epocha de um Nero 
ou de um Vespaziano. E' o caso de não tirar 
a Cesar o que pertence a Cesar ca Napoleão 
o que lhe pertencia. 

Uma medida mais feliz a proposito de Na- 
poleão I, é a que consisteem assignalar à at- 
tenção publica e à curiosidade dos viajantos 
com laminasde marmore commemorativas os 
diversos alojamentos, aguas-furtadas, quartos 
mobilados e mesquinhos aposentos que succes- 
sivamente habitou o grande homem em Pariz 
desde a eschola militar ás Tulherias. 

Agora uma palavra sobre a physionomia 
de Pariz no principio do inverno. Toda a aris- 
tocracia vagabunda, que se exila na primavo- 
ra,e vai «palmilhar as estradas», como muito 
bem diz o nosso poeta Masset, voltou ao gyro 


Em quanto  barquinha d'este extraor- 
dinario meio 'de locomoção não 'se assemelha 
lem nada ao que é conhecido. Tem a forma 


- [dum cone troncado com uma escada circu-, 


lar; cada degrau representa uma ordem d'as-. 
sentos abrigados do sol e da chuva. Este pro- 
jocto 'é muito serio, e poderemos mos “pri- 
meiros dias de março ir ver rebentar as ar- 
vores do bosque de Bolonha, . 
A França parece terttomado por (divisa, 'o 
Brito «de guerra do snr. de Tanlay:: ao ar, '8o | 
ar | 
Alexandre Dumas, meu amigo, illustrero- | 
mancista conhecido em toda 'superficiedo | 
mundo, chegou ultimamente a Pariz. Hospe-| 
dado no hotel do Louvre, vê «entrar no seu | 


quarto um individuo de aspecto magoado, que | Geni 


lhe disse : u 

— Mr. Dumas, sei que sois muito genero- 
soe julgo poder fazer-vos um pedido. | 

— Fallai, senhor, de que so tracta ? 

— Souum antigo official de justiça. Um 
dos meus amigos e collega morreu hontem na | 
maior penuria, Não ha com que se lhe fazer o | 
enterro; e eu venho pedir-vos quinze francos 
para auxiliar a despeza necessaria. 

Alexandre Dumas abriu uma gaveta, pe- 
gou no dinheiro, e disse ao official de diligen- 
cias com o maior sangue frio: 

— Pedis-me 15 francos para enterrar um | 
official de diligencias, tomai, meu caro senhor, 
ahi estão trinta, mandai enterrar dois. 

Um amigo de Dumas, muito cheio de di- 
vidas, encontrou no dia seguinte o seu col- 
lega n'um bairro remoto de Paris : 

— Que diabo fazeis n'osto arrabalde, lhe 
perguntou Dumas ? 

— Venho de casa de um credor, e cus- 
tou-me muito a fazer com que elle acceitasso 
um pouco de dinheiro. 

— Comprehendo, lhe respondeu Dumas, | 
é porque provavelmente queria muito. 

Benepicr HeNRY-REVOIL. 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, 
do Havre e Bruxellas de 6. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 9. — Por despachos telegraphicos 
recebidos, annuncia-se que foi remettida a car- 
ta do imperador convidando os soberanos para 
um congresso em Paris. 

O discurso que pronuncion o rei da Prussia 
ante as camaras, termina com as seguintes pa- 
lavras: 


turbações, que não é talvez mais do que a pro- 
longação d'um futuro ainda mais perturba- 
dor.» E pede, por conseguinte, aos deputados, 
que decidam as questões interiores sem levan- 
tar mão, a fim de se chegar a uma boa intelli- 
gencia. E 

A «Opinion Nationale» diz que a Italia en- 
viou ao governo franceza sua adhesão à reu- 
nião d'um congresso europeu. 

LONDRES 9. — As noticias de Nova- 
York de 30 de outubro dizem que o general 
Kooker tomou todas as posições Es inimigo de- 
pois d'um sanguinolento combate. 


damoda e da elegancia. Os salões vão come- 
gara abrir-se. 

O embaixador de S, M. F., conde de Pai- 
va restaurou o seu palaceto da rua d'Astorgue 
parao abrir provavelmente este inverno aos 
seus compatriotas e às -summidades parisien- 
et à Elo RE 
O signal evidente da volta do mundo ele- 
gante a Pariz é a abertura do theatro italia- 
no, onde M.=º Lagrange é applaudida. M. Ba- 
gier emprezario da opera italiana acaba de dar 
um golpe de mestre. Madrid disputava-lhe a 
sor.* Amalia Patti, porém elle conquistou-a, e 
este rouxinol estreou-se terça-feira na «Som- 
nambula».Meyerbeer está em Pariz,onde fica- 
rá todo o inverno. Prometteu ao director da 
academia imperial de musica a ' sua célebre 
opera intitulada a« Africanave assegura-se que 
o tenor Villaret está encarregado do principal 
papel. 3 

Finalmente a liberdade dos theatros está 
proclamada. D'ora ávante cada um poderá fa- 
zer represêntar pelos actores que quizer as pe- 
ças que bem lhe parecer. 

4 ô «Gigante», famoso balão do photogra- 
pho Nadar, cujas terriveis peregrinações de- 
vem ser conhecidas no Porto, está em Lon- 
dres, em exposição muito produtiva. Regres- 
sará do outro lado da Mancha, segundo se diz 
atravessando o canal. Nadar não está ainda 
restabelecido dos seus ferimentos. E 

De Londres, visto que fallo d'esta cidade, 
chega-me d'alli uma extraordinaria noticia. 
E'a de um processo de adulterio instaurado 
contra lord Palmerston, A rainha, Victoria, 
cuja rigidez de principios é oxtrema poderá 
muito bem por este motivo romper com este 
alto personagem por modo que lord Russell to- 
mê lugar do octagenario compromettido.Ora, 
attendendo ao antagonismo que reina sobre 
a questão da Polonia, entre os dous principaes 
membros do gabinete britannico este inciden- 
te poderá muito bem transformar-sen'um im- 

ortante acontecimento. E” o copo d'agua de 

estram, pelo inverso. 

Os embaixadores annamitas foram hontem 
oficialmente apresentados ao imperador » á 
imperatriz, e vão partir para Hespanha. Es- 
tes ilustres magots são realmente as mais feias 
creaturas que Deus tem procreado. . 

M. Paul Henrion, um dos; mais afamados 
compositores de musica de Pariz, author do 
«Epithalamio» dedicado & princeza Pia de 
Saboya, por occasião do seu cazamento com 
S: M. El-Rei do Portugal; e do album de can- 
to igualmente. dedicado á graciosa soberana 
dos portuguezes, compoz uma cantata para o 
rei dos Hellenos, que foi recebida com a maior 
benevolencia por este soberano. O «Canto dos 
hellenos» tornar-se-ha um hymno nacional, 

Concluirei a minha correspondencia com a 
noticia dos seguintes factos. Primeiro fallarei 
da installação de um omnibus serio, que vai 
da praça Carroussell ao bosque de Bolonha. 

Assegura-se que este omnibus, que é um 
balão preso terá cinco ou seis tantos do «Gi- 


gante», levará dozentas e cincoenta pessoas e | 


oderá. facilmente levar mais ; o seu diametro 
“de'40 metros e a sua capacidade de 33,500 
metros. A força ascensional será igual á sua 
capacidade, isto é 33,500 kilogrammas ; de- 
duzindo o peso da barquinha e de todo o mate- 
rial ficará com uma força-disponivel de 16,000 
kilogrammas, sufficiento para leyar 250 pes- 
soas calculadas a 64 Kilogrammas cada uma. 
A linha de trajecto será marcada de 100 
em 100 metros por postes, que na parto su- 
perior terão um systema de corretãs nas quaes 
correrá um cabo dobrado de fio d'aço, que 
se enrolará alternativamente em volta de 
dous grandes cylindros movidos por uma ma- 


china a vapor da força de-400 cavalos. Nes-, 


tecabo motor será preso o cabo rebocador fi- 
xado no balão. 


Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 18216 
"Ao Commercio do Porto 
LISBOA 14 DO CORRENTE ÁS 1 H.E, 
32 M. DA MANHA 
PARIZ 14.0 Banco de Pariz diminuiu 
67 milhões do seu numerario e elevou 0 
desconto a 7 por cento. 
A Inglalerra acceitará o congresso, uma 
vez que previamente se definam os meios e 
o fim. 


PARTE COMNERCIAL 


Receita du alfandega do Porto do dia 
2a 12 de novembro. 
Idem no dia 13..,... 


“105:3923630 
418590 


LI&9B4BIGO 


Despachos de exportação 
Novembro 18 

barca Joven Ermelin. 

cistanhas; D. A. Soa. 


IDEM Na barca Nova Carolina, A. G+ dos 
Santos, 8 barricas com pós e 1 dita com baga de sa- 
bugueiro. + a 1 

++ BAHIA — Na barca 8. João; A. J. Machado, 
8205,44 litros de vinho; A. S. Barboza, 80. eaccos 
com feijões. 

RIO GRANDE—Na barca Arminda, Francisco 
de Mattos, 119005 litros de sal; Dapiel & Irmão, 
milheiros “de dito; Pedro Antonio Bernardino, 20 
barris com azeite. e 

PERNAMBUCO—No brigue Esperança, D.J. 
S. Gomes; 1 caixão com rotroz € 2 ditos com cordões 


de seda. 

LIVERPOOL —No vapor jogo Frankie, Corio- 
lano de Oliveira, 23 saccas q ago de sabuguei- 
ro; M, A. S. Penso, 5342,40 litros de vinho; J. A. 
Redpath 1869,84 ditos de dito; Clode & Baker, 
preipd ditos de dito; A. C. Navarro, 85 saccás com 


LONDRES — Na escuna Holorion, Hi Br.de 


Eu 


« Estamos n'uma epocha de grandes per- | 


Barras de aço—4283 ditos. 
] Folha deFlandres- lditos. 10 0d 
Manteiga-—4865 ditos. 
Verniz—257 ditos. 
Phosphoros—60 ditos, T ONO 
Onpa-roza—497 ditos. RR 
Mercados macionnes, | 
“PORTO 14 DR NOVEMBRO mê 
Farinha de milho 620 a 630 
Trigo de terra. x | 
E y 880 a (840 | 
» barbella. - 680 
Feijão branco 680 
» vermelhá 760 
680 
580 
= n80 
1800, 
“580 | 
“40 
420 


- 840 2500 

«« 58000 a 55200, 
TT —— 

raça de Lisboa 11 de novembro 


Rendimento da alfandega grande de h 
BB:164716 


Lisboa do dia 2 a 10 de novembro... 
Tdêm no dia 11........cserereers 12:7885201 
“96:5048977 
Cotações ofciaes 1h 
Tnsoripções d'assentamento, juro 
pogo até 30 de junho de 1868 49 3/, a 50 
Coupons idem................ 49 3/4, a 60 
Títulos d d 
Portu 5505 & 5528000 
Titulos H 
ti o 1 
Títulos os) 2 04 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) 2 vam 
Papel msoda ... 2 aU 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 11 de novembro—3 por cen- 
to consolidado 54,05 —3 dito diferido 49,906 49,50. 
Bolsa de Pariz, em 11 de novembro—3 por cento 
francez 67,05--41/, dito 95, 
Bolsa de Londres, em 11 de novembro— Consoli- 
dados 911/,a 91 3/p. a 


DO EE 
PARTE MARITIMA 


Porto 13 de novembro 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
BALIDAS Tide o 
RIO GRANDE (por Cadiz)— Patacho Josephi- 
na, cap. Oliveira, lastro. - 
E W-YORK —Brigue Schiller, cap. Cunha, vi- 


o e cortiça. 
PARA'- Barca União, cup.Rocha, varios gone | 
ros, 
'MARANHÃO-—Galora Maria, cup. Santos, va- 


- . MONTEVIDEU— Barca Santa Clara, cap. Cor- 
o MERCEIRA — Br Guilherme, 
— le cap. 

Soutinho, encommendas, so e 

BRISTOL Escuna ing. Onward, cap. Echels, 
vinho é fructa. (a 

V. N. DE PORTIMAO — Hiate D. Laiz 1», 
mestre Barros, encommendas. 

AVEIRO —Rasca Conceição de Aveiro, mestré 
Len), lastro. . + 

OLHÃO (por Caminha) — Cabiqua Encantador 
mestre Reis, encommendas, Eu no 


Idem 14 de novembro 
4s 11 monas DA MANHÃ 


Fóra da barra nada se avista. 
O vento é N. (brando) e o mar bom 


— ——.— 
Hovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portuga! 

“ENTRADAS 
4 de novembro Em Cotyes, o Byea, de setubal 
“ para Slockholmo, com agua aber- 
ta. 


Em Holyhend 
-Clyde para Lis 
Em o Clyde,o Kitty,de Villa Real. 
Em Montevideu, o Johannes, dê 
Setubal. 3 


2 


o Volunteer , do 


24 de setembro 


4 
Porto. - a R 
20 de outubro as Aarhuus, o Johanhe, de Sotu- 


4 de novembro Em Antuerpis, o Lene o Elise; 
ambos de Villa Nova: 

29 de outubro. Em Frederichshavn, o Randers;de. 
Setubal para Randers. 

5 de novembro Em Flushing; o Espoir, do Villa 


Nova. » 
8 Em Ghent, o Clemiéns, de Villa 
ova. 


à BARIDAS 
5 de novembro De Holyhead, o Vapor Frankfort, 
para o Porto. k 
ÁvistA 

Do North Foreland,o “Egir;de Ta- 
fia ara Leitb. 

Je Yarmouth, o Copse, de Sun 
Ef Pegar pra 


— de novembro 


je 


LONDRES, 5 de novembro, —O Ribeiro 2.º, de 
Cardiff para Santa Catharina, foi encontrado em 31 
de agosto, 15 N 28 0. 

Fernandos, do Lisboa para a Babia, foi encon- |. 
trado em 19 de sotembro, 5 N240, 

LIVERPOOL, 6 de novembro. — Oatregam'para 
Lisboa, o Pacife e o Mary Husget 

DÚBLIN, 5 de novembro—O vapor Rokeby; 
procedente do Porto, ao subir o rio hoje, foi obrigado 
a voltar para a barra para prevenir de abalroar com 
um navio queja a sabir o alli o eonserva. 

GRAVESEND, 6 de novembro. —Sahiu para a 
Terceiro o Salyador. cui) oro! q 


Castro, 82054,40 litros de vinho. 1 (ui, 
IBEM-—Na escuna Palles, F, Ohainiço Filho & 


Silva, 198 Mitra de vinho; Ware & C4, 12287,52 |: 


ditos de dito; WilliamHagno, 6 caixas: com cebola: 
e 12 canastras com ovos; B. P. de Magalhães, 1: 
caixas com laranjas, 


dito. : 
IDEM. — Na escuna Orion, J. R. Mesquita, 
5842,40 litros de vinho, E. B, de Castro, 1602,12 di- 


J. F, Mu rães, 
B. Abrêi, 11798,28 di 


684,80. ditos de 


tos de dito; S480, 
os de dito. 


dito; M. A. 


Termos de carga 
Novembro 18 
PERNAMBUCO — Brigue 8. Manoel 1.º cap. 


res. j 
LEITH-=Escuna George Brown, cap. Stóphen. 
Goff. f4az 
Completa descarga 
: fovembro 18 
NEW-CASTLE—Escuna George Brown. 
AVEIRO—Hiate Cruz 4º. , 
“1 LIVERPOOL — Vapor dog, kfort. 
PATTUAO 


RES 


Generos despachados para consumo 
Novembro 13 


+ Assucar—1 caixa o 20 saccos. 
Café—2' saccas. Lds 
inha de pau—13'saccas e 2 paneiros. 

ioca—6 barriças. 
ardente de canna — 
Melaço—184 cascos. 
Ticum—2 saccos. 
Couros—243, 


* Algodão -—296 secos) 111 
Resxportação 
Assucar—83 caixas. 


res e n É 


| generos despachados pela msm da | f 


estiva 
Novembro 13º ** 
Cerveja 400 litros. 
Barras de ferro —23409 kil, 


+ qi 


LIVERPÕOL — Vapor jog. Frankfort, cap, 


+ | cedente dos portos do Brázil. 


GOW, «5 de;novembro, — Ca À 
frnbça o faria! APR piso 


«v Telegráphiã eleetrica 
«(Dirigido Associação Commercial 
LAnhoá 13 de novemiro 
ras IAAGA E CADIZ À na Vapor pag 
8] 


ho. - , 
Guasaow E CORCK,7 dins="Vápor pág bg. 


Ilha Craig (09 Sano 
SURÍN, ME E ILHA DA MADEIRA, 60 disis |: 


—Patacho Mathilde. ss 
TERRA NOVA E CASCAES, 19 dito Barca 

ibg. Frect Wing. 

“É GANARIAS (o osentlás), 1 dinsc: Vapók pai: 


ing. Sydney, o 
“ TERRA NOVA, 19 diss 
add A] 
SWANSBA<:Batcá Mariá' Adelaide. 
EIGUEIRA Eee dog: Mentata, 
ss —Patacho ing. Mary Lasson. -* 
BÃO DE JANEINO "Bafo For 


P MO—Galeota hol. Féreni 


3-0m 


ILHA TERCEIRAEscuna 
Ocean. ' 


to co Diogrros Ang 


meme CSS 

A' ULTIMA HOR 
Entrou hoje no Tejo ás onze horas e 30 mi- 

nutos da manhã o paquete fráncez Béara, pro- 


ANNUNCIOS 


FP o () UEM achasse um botão de 

E q peito, de ouro, que se 
perdewno domingo, desde a Foz 4 Porla 
Nobre, póde entregal-o no escriptorio d'este: 
jornal, (4072) | 


ombro de 186 
dtigo 18 da carta de lei de 30 de julho do |, 


ty [Marceneiros de madeiras ordinai 


Em Dablin,o vapor Rokeby, do | 


No seltêndo 

“ses unid menciónadas no dia de hoje 
ara que foram convidados jpelo edital de 6 
lo “corrente, são de clã ri Da 


conformidade do & unico do artigo 76.º dasins- 


Repurtiçõese fon bairros 
= 


truoções de 25 de setembro de 1860 os indi-|/ 


viduos que devem constituir os/mesmos gre- 
mios, para ge reunirem nos Pagos do Conce- 
lho pelas 10 “horas do dia 16 d'este mez, 


na certeza de q Se constituindo em 
igremios, tem de tição das taxas da con- 
tribuição industrial de ser feita pela exo,ma ca- 


mara municipal ou pela junta dos lores 


nos termos dos artigos 91,94 95 das citadas 


| instrucções. , 
Exportadores de fructas ing 


Fressureiro ahia 
Fundidores (officiaes) ; 
Funileiros (officiaes) 
Instrumentos de corda 
Latoeiros (officiaes) 
'Marceneiros (officiaes) 
Palbinha ou rotim (officiaes) 

Pedreiros (mestres) . 

Pedreiros (officiaes) 

-Photographos 

Pilotos de alto mar. 

Pintores (mestres) 

Pintores que vendem producções da sua 


(fabricantes de) 


| arte , 


Pintores (officiaes). ia 
Ponto, 12 de novembro de 1868. 
Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca, 
José Maria de Souza Delfim, 
Antonio do Couto Guimaráes. 
(4077) 


Repartições de fazenda dosbairros 
do Porto! 
EDITAL 


E conformidade do artigo 72 das ins-|' 


trueções regulamentares-de 25 do se- 
: O “paro “obseryancia do ar- 


mesmo anno, são convidados os individuos 


| das profissões abaixo decigridai ei 
ta 


Gentes À 1.º secção dos tres bairros 
cidade, que comprehendem “5 f E) 
da Sé, Bomfim; Santo ide toa jedofeita, 
S. Nícolmu, Victória, Miragaya 6: rel- 
los, para nos dias 16 e 17 do corrente 
mêz de novembro, ás horas que vi 
indicadas para cada profissão, se reuni- 
Fem nos paços da exc."à camara municipal,a 
fim de se constituirem em gremios para pro- 
cederem á repartição das laxas da contri- 
buição industrial do anno de 1863, pelos 
individuos pertencentes a cada gremio, o 
que são os constantes das relações que 
n'essa occasião hão-de ser apresentadas, das 
quacs se mostra tambem a somma das taxas 
respectivas. 3 | 
? PROFISSÕES ' , 
Dia 16 de novembro —segunda-feira * 
Agentes commerciaes — Á.º classe — para 
as 10 horas. . , ” 
Especuladores — 2. classe — idem. 
Fundições (emprezérios) — tabella 
parte — idem. 
Laloeiros (com esta 
se — idem. 
Marceneiros de madeiras de estimação — 


— 5% classe — idem. 


B. 3º 


belecimento) — 7.º clas- 


o ' 
lê our prata. (fal 
mercadores) — 6.º olosse— 
horas. 2" 
Ourives (oflicines) — 8 º clas: idem. | 
Pulieiros (som estabelecimento) -— 7.ºclas- 
e — idem. E 
Sap: Os (mestres) — classe — idem. 
Surradores (mestres) clásse — idem. 
Surradores (officiaes) — 8.º classe — para as 
12. horas. q gato A | 
Tamanqueiros — 8.º classe — idem. 
Taánoeiros (fabricantes otumercadores) — 6.º 
clásso— idem. 
Tanoeiros (officiaes) 


para as 11 


84 classe idem. 
bro— 3.º feira | 
— pata as 10 horas. 
8.º classe — idem. 
idem. às 
clossp — ido. 
classe — idem. 


Tefideitos —B,º class 
Tintureiros (officiaes) 
Torcedores — 


Typographias 
Ri ds 1H horas. 
Typogra fios — 8.º elussb — idem. 
Vidraceiros 2"6." tlisse — idem. 
Vinbos engarrafados' (mercadores) — 5.º 
classe — idem. 

Adello com estabelecimento — 5.º classe — 
para as 12 horas. 


A ge RR OTAN nd 578 úláisso — 


epilalistas 
1 classe 


dotes por úiudo ou taber- 
ros — 6.º classe — idem, 
-E para constar se publica ejaífita o pre- 


Porto, 13 de novembrode 1863. 

Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonséca, 
José Maria de Souza Delfim, E 
Antonio do Coto Guimarães. 


O) 


A Direcção da Companhia de Seguros dos 
Arraes do rio Douro fsz publico que 
tiomeou secretario da mesma direção o shr. 


ERRA road de o Jos. 
4 n W 4 
aii e 1y “2 a dj ão Bea. 


1 nJoSg Ignncio Pereira, 
vetor À +7 Mandel Pereira Rimalho. 
eorngitrts mgenot o iocundo votos : — (4076) 

MAO) | 


pendeu-se hontem um embrulho com 
uma escriptuta de vanda de terras é um 
passe da mesma dentro, desde a rua do 


Bomjardim, Sá da Bandeira, Praga de D. 
K rigns. da 
o pôde fizer 


qb 
"que receberá 


E] 
na praça da Trinidade n.º 


alviça! 


k Tera SÁ 
o gu a 
RECEBEU-SE uma linda | 


o Brut o En - 
sos, castiçães e estatuas de porceltna (bis 


“entit) o minis rico n'este gênero, + 
Rua de D. Pedro n.º-45. (4082) 


Teiinidolós róríios das clas- |. ] 


'|e de França uma be 


o ão 4 em 


A BANAãO d'este ensqaitão ex am 


e 


pr al pe ema ts um 
torio d'esta co! que + mass 
aproximadamente, ds Juss sus jus 
dem, para esta dit “mad 
ct o 


A MANaÃ de do O ums do 
nhf, narua de “a 1" 


r, de fará Teilão de dbmssss Sssdhos ds o 
“algodão, fitas, ohsibes. gls, sos sos 


"de vestidos do seda, mmadNs ssssligo uso 
eto, 


vma 


Gremio dos mestres ferreiros 


: “e serralheiros 
STA" feita a repartição da decima indus- 
trial d'este gremio. Convido os interes- 
sados a virem examinal-a duranto os cinco 
dias da lei. 5 
* Porto, 14 de novembro de 1863. 
o O presidente do gremio. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 166. 
(4084) 


“CARNE SECCA 


Contimia a vender-se na rua 
dos Inglezes n.º 40, pelo modico 
preço de 60, 80 e 400 réis por kil. 
igual a 30,55 e 45 réis por arratel. 


(4074) 


O da Madeira, engar- 
rafado, de superior qua- 
lidade 1830, 1843 e 1852, a 1200, 900 o 
720 réis a garrafa. E 

Em porção faz-se abatimento, — Rua do 
Santo Antonio n.º 148. (4075) 


BI, Rua de Santo Antonio, 55 
VIUVA SANCHES 
 ECEBEU um variado sortimento de pen- 
tes da ultima moda, sendo com costas de 
metal e tartaruga e chamados côr do cabello 
Rainha proprios para baile e theatro; con- 
tinúa a ter binoculos pas theatro, lonetas e 


oculos de todas as qualidades, assim como ou- 
tros diferentes artigos. (4080) 


Alcalifas é fapetes de todas as 


qualidades, esteiras de palma, etc. 
ENDEM-SE zas Congostas, 33, assim 
como, capachos de côco, pannos ricos para 

jardineiras, linho adamascado para mezas de 

Jantar, etc, etc, etc. (4055) 


Rua do Calvario n.º 59 e 41. 


ENDEM-SE mobilias completas de pau 
preto, mogno e oleo, e de differentes 
gostos. a 
Na mesma loja-ha para vender um altar 
pará VE e uma grande livraria com di- 
versas obras. (4079) 


Sabonetes de pó de 


o arroz 
pa ORA MS á venda os verdadeiros c bem 
acreditados sabonetes de pó arroz, os 
quaes são especiaes para amaciar o branquear 
a pelle. O grande consumo e optima quali- 
dade e barateza os recommendam ao pu- 
blico. Preço 60 réis cada um, por duzia tem 
abatimento, Vendem-se na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar, (4083) 
ANSPARENTES com 
mollas de nova invenção, 
papel para forrar salas, galarias e abraçadoi- 
ras, nóvos gostos. Largo de'S. Chrispim n.ºº 
Da. ' (4022) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 


Mp SFANHOES e da India, grandes e pe- 
quenos, gostas escolhidos dos mais mo- 
dernos, e lenços de cambraia e de bretanha 
de puro linho. 

Vendem-se muito em conta. 
por grosso e miudo, na rua do 
Bomjardim n.º59.— Preços sa 

(3958) 


O Leão de Castilha 
Fabrica do luvas de LUIZ VICENT 


“RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 e 203 
RTICIPA a stusillustres freguezes, quo 
continta a ter um variado sortimento de 
lúvás de pellica e de cazemira , parainverno, 
Huvsfés dó mérino, mantinhas, colletes para 
senhora, inn preá E rsana as ca- 
mizas e cothurnos. as de Colonia e pacto- 
chulé tios outros objectos.” (3808) 
Tr PR) 14 “ 
Horticultura, floricul- 
"tura e jardinagem 
Gentil Gomes da Silva 
Rua de Santa Catharina n.º 280 — Porto 
ACABA de receber de Hollanda uma rica 


collecção de jacintos das melhores qua- 
lidades que se encontram n'este genero, 


“| assim como rainunclos, anemonas, tulipas, 


tulipões e sementes de diversas hortaliças, 
E] collecção de pereiras 


das melhores qualidades, macieiras, figuei- 


Tas, amei eiras, rhododendron, e arbus- 
09% PrepTj s para jardins. E 
” Espera também receber do Hamburgo, 


dentro em, poucos dias, grande sorlimento 
de aryoros de ornamento, proprias para ar- 
borisar praças e bosquês,que tudo venderá 
por praços muito modicos. (3914) 


e 


[5 Renriquio Atigusto Leal 
RUA DE S. CHRISPIM N.º 35 


EM “á venda breu louro da America, es- 
tópa deembira,feltro, metal e zinco para 
forro de navios e rastilhos para pedreiras, 

lãos melhores fabricantes inglezes. 

[76% (3719) 


cunhado o coitelheiro José da  Silgá Ê 
que, hoje 14 do corrente mez, á 
se lhe hão-de fazer os responsos de se 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa 
fazendo convites especiacs para assistir E 


edita 
le acto, por PA O ter reco! a 
Tecido. A es VIE ni a 063) | 


"|! BANCO UNIÃO DO PORTO | 


ATA 


DONS, José Moreira Pa e de E 


lho Joaquim José. 20R 
mamente penh 
amisade que ac; bam. d 

pela assistencia voluntaria, 

se convite positivo, aos 5) 5 

pela alma de sua irmã q À 
Marais ca ego que Egor o 
igreja do real collegio dos Meninos Orphãos, 
A ERA do di 0 CRS A EA Cueio 
mente po id 
tores dos collegios dos M 
samparados, pela, assi  com- 
minado, a todos protestam s sui ao 


EDRO da 

beiro de Souza, Dom José de Freitas 
o Josó Ernesto de Freitas, não lhes sendo 
possivel agradecor pessoalmente a todos os 
exc,mºs o ill798 snes, que se 
honrar com a sua presençê 
de sepultura que, . por alma de sua got 
mulher, sogra 8 mã a s . Rosa de 
Freitas Ferraz, tiveram logar na.  parochial 
igreja do Santo Ildefonso, na nouta da pt 
E do fp ao rs esto m 


REDERICO Augusto Pinto de Mesquita 
Carvalho está muit per a Sodos os 
ervalheiros que lhe EE cu Ja 
o visitar em S. João HW Foz pr esteve 
doente, e não tendo podido agrado pes- 
soalmente a todos, vem por « ste meio testo- 
munhar-lhes o ento é gra- 


outra fórma, 


(4065) 


inheiro, prt 
Fo, pone tem 


faze) at e prata 
E o só | esto 


mesmas; declara mai 

de fazendas faltas e lonas e pra- 
tas até à data de escobriu, 
. se porém alguem se gd em algu) 
objecto ou contas com o mesmo. estabeleoi 
mento, queira di e ao mesmo 
inderanisado, é bem assim de qualquer falta 
que ainda se possa encontrar. (4047 ) 


LEILÃO ob Rus 


[O leilões no Bazar Boa Fépão só: contnga 
rão ás terças 6, quintas-feiras, mas É 
todas as nontes até segunda ordem. 

O mesmo estabelecimento acha-se com 
devida decencia | para ser, frequentado por 
qualquer familia durante o leilão, (4045) 


LEILÃO” 


BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 15 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, haverá leilão 
de muitos differentes moveis, como 
são: — cama á franceza de mo- 
gno, ditas de ferro, guarda-vestidos, guanda- 
louça de mogno, commodas, ricos espelhos, 
tremós, toileis, pianos, imôvéla de estoto, lou- 
ças, crystaes, pratas, cobertores de damasco, 
uma bonita collecção' de conchas, “grande 
quantidade de albpns para, retractos vindos 
de Lisboa, cofves def erro para dinheiro e ou- 
tros mais objectos. | a 


o a construcção de alguns esi- 


Oavídio queiram fear 
corrente mez, pel as DADa qe Áid 
na secretaria du regida Ela dia n. 4 


18,aondo se achg ri reunidi po conse go admi, 
nistrativo para. mn tomar seus lanços. 
acto da arremátação serão preséntesas Co ! 
dições coth que a mesma. arrematação So 
devo effectuar. si ' 
ti no decir dd 


3 O8/U 


Tenente de infanteri el: 
conselho aduinistrativ “do 
Secretario da irmandade das Almas d 
0 8. José d Ra apa ta sobpeaaanda | 
u a. das caixinhas, s 
e ro RP PA AS qué ta 
quantia deu entrada no livro lia! da mat 


ma irmandade no dia 42 do corrente, 
imonso ob o moiliny oKAQAR) | 


Gremio dos id es, directores 
thesonreirys de companhias 
Nº secretaria da ao Eron 


18e sect io do 
poa 


do Porto açha= tj | 
repartição para E interessados a examina- 


rem, devendo ci Hran o gi |O 
que terminarão no dia o o E] para 
se receberem quadsquer reclamações. 
Porto, 12 g eia bro de 4863. 
lente do gremio, 


ds pair 


a poi Ms do ras a 


piso 
CPA a 
na 


úi do El 


a jjomdes 19h “Antonio Botelho Tetítira. | 
Porto, 14 a nov bro. de 188.7 pb num a sbaa (8866) 
d bed pa É : RES TRE 
a uni a JA alo À, Pereira Vianna nr, 
Gremio. dos RGIÃO DENTISTA | 


opali 
Nº rua dos Clori 


as: 
tento a lista. “Tepartição E fécima 
industrial, pertencente: ao mesmo giena 
para ser oxaminada pelos interessados - no 
praso de cinco dios, a contar d'esta data. 
Porto, 12 de novembro de 1868. 


para 8 ser | 


gs para o dio, de ai dora a 
EIN 


sas, “conforme “as condiçõe 
o! sogios sobreviventes tado aqui 


desta natureza; 


Por uma pessoade 15 

» » de?) 
de 30 
de 40 


Porto, 10 de outubro 


do mesmo Banco, rua 
Banco. TE 


CAP TAL. 2. 000:0003000 REALISADO 
“SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


ico União tendo obtido do governo de S. M. 
!: eguro de vidas 
ânnuags ou por uma só 


baixo das seguintes condições : 


º 


-º de janeiro de 1869. 
em mutualidade são obvia! 


s, de que avulsas se não poderi 
6 além disso ésto rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 


a authorisação para 
mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 


da subscripção dos que fallecom: Tambem é repartido 
que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
esto motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorverem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

As liquidações são pelo systema das companhias as RR a e en 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 104000 réis pu- 
blica-se a seguinte tuúbelia baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


3 para 


emb axxos em 10 anxos ex 15 Axxos EM 20 Axxos EM 25 ANXOS 


de 1868. 


As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes, 
Minimo das entradas 55000 réis. 


A dirceção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, ' 
José da Almeida Campos Junior. 


Ea 4005000 - «9005000: 2:0008000  4:7005000 
903 3008000 7508000 1:7005000 . 3:7004000 
868000 2908000 7208000 - 1:6008000 - 3:5008000 
865000 2805000 7105000 1:5608000  3:4008000 
863000 2705000 7008000. 1:5508000. 3:3508000 
865000 2705000 7005000 1:5405000 3:3308000 
865000 2705000 7105000 1:5608000 3:4008000 
868000 2705000 7208000. 1:6008000  3:7008000 
905000 3008000 7505000 1:8005000 . 5:0005000 


s pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor= 
magos obre o modo e fórma de tnes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- 
reoção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa 4 administração da Caixa Filial 

pi S. Francisco n.º 41.0 nas provincia aos agentes do mesmo 


(8730) 


tidão, e pede descu a de: o mão. fazer por |. 


s, € icarregando-se de toda e 


“MARGOTTEAU FERREIRA 


ta! 


- SUAS NAGESTADES FIDELISSIMAS 


E DE SUA MAGESTADE IMPERIAL 


“A SENHORA DUQUEZA DE BRAGANÇA 


TÁ para chegar de Lisboa e tenciona apresentar ao ilustrado publico d'esta cidade 
a rica e variada colecção de espelhos com molduras douradas, fabricadas nas suas 
ualquer encommenda relativa Á SUA ARTE, 


EM o seu re na dita rua das Congostas se 30 e 32 
r de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto, Abi; 


obras. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO — 


cox 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


es Ina 
“Rua das Congostas n.º 3 a 9 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Etnia Port 


no o que 


e dão quaesquer esclarecimentos no armazem de musica do snr, Villa Nova. 
(4025) 


da “de toda a qualidade 


nça 4 solidez das suas 


(2754) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
OURRERIDA POR ELREI 
- DOS 
PAIZES-BAIXOS. 


(A GRANDE AUREA DE 
 MERITO CONFERIDA 
“FOR EL-REI DOS 


É Recsitado e recomendado. peles mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para! 
ETHICA e MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, 


GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLB, 
BACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, é todas AFFROÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravol superioridado therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 


or E 


doque aa especio qualquer. 


als caiihentes Meimbrôs das Fculdad 
jola prefsenci universal e ven ima qua hoje fom obtido em todas 
Ono eontém todos ou prnpirios, oii 


todas outras especios de Olco tal, achas 
pet Ercttirass Medicas 


as Rea q 


eiavelmento provada 
gm o do Continont 


cinnos os mais aetivos q essencinos em muito maior abundancia 


a Sam pasa invarinvel o excolloncin/uniformo sam garantidas pelo Dr, DX JoxGit, h primeira autoridade na 


materia do 


- O OLEO 


ot a 16 E 
de às 2 2 até dj mos 


E: 


(4043) ' mesma rua; fala-se na mesma, 


só vendo em garrofis s 


nenhum pode ser, 
approvação por Govêrnas, 
para sé usar da Oleo. oo 


leg do Figndo do Bacaliao. 
ão tom gosto desigradhvel; toma-se com perfeita facilidado, e não produz nausea; 
Pela rapidez sem par do sous efeitos curativos, é inquestionavelmente o iitis economico dos ESCES classo, 
IGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BAQALTAO do Dr. de J ONGH 

ladas com uma, capsula metaltca estampada, e tevanitoríhilo cbin d carimbo e Assignatura, 
do Dr, Dz Joxam, 4 a Assignafura do seis Unicos Contignatarios, Awgay 
“gênuino. Acompanha cada q 


rel ui, 
Teiteniinhos Belectos dos SR eiminontor Medicos + 


ij 
ol cin 


UNICOS, CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E 64, 77, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pliaimacias de todas as partes do Mundo: 


KER 


, Sem Marcas 
do Pra, do 
Epienkificos, « Direcções 


Deposito principal no, Porto, na pharmaciade Miguel José do Souza Ferreira, rar da Bauhinia n4 


“(2565) 


Gremio dos oucinheiros 
STA foita a REA das quotas indus-| minha, com parte em metade 
8) o me mappa pôde ser minado «Dous Amigos» e seus ntencilios e in- 

os no mercado do | teresses; com João Gioúgalves de: Mattos, da 

os cinco dias da lei, | mesma, paroeiro do mesmo com parte de outra 
|igual metade-e do mesmo caixa'na dita qua-. 


trines d'este gre 
examinado | pelos. interessad 
Anjo n n. º 107, durant 


Porto, 13 de novembro “de 1863. 


O presidente, 
co mo + Manoel el caio da Silva. 


(4058) 


Gremio dos Mercador es de ferra him interessados que mais” vantagem Óffe 


vus. 


“gens novas - 


esse Bernardino Malheiro, pegocintta 
Julgado à fa Ca- 
hiate den 


na freguezia de Seixas, 7 


|| lidade, e tendo gomos derandar 

parceiro 6 caixa sobre a dissolução d 

da 
icando com elle por inteiro 


sim so faz publico, para que ni 
E Ene rem João Gonçalve 


ro dito 


a rofexi- 


ceriayvende-se o hiato emrbasta publica, | n 
qualquer dós E 


uem com o 
ves de Mat. 


OQ Prssidento deste gremio convida psin-| tos, faça contranto algum de qualquer quali- 


teressaç 


pectivas ie oo NO. praso 
| pus do Almada n 


-: “Porto, 12 de fisico de 1863. | 


Ã ! SRS a 
paço dE 


denado annual 


O. que se acha à concurso pi 
0 dias, a, eontar. da data da publi- 
cação d'esta, q, partido. de medico, com o or- 
e, trezentos mil réis, puls 

livre: ps. pretendontes dirigirão 4 camara 
requerimentos a docu- 


“O presidente, 


de 5 dias, ni na 


og 
de Mezão, Frio 


ms Ria de Sina Cara, NE 


À saiy 


(8008) 


ES. Francisco nº af ga da: um es- 
criptorio; rente á rua, e uma boa sala e 
dous quartos, no 2,º andar, para a frente da | k 


(3851) 


examinarem. as suas ros. dade e natureza que seja ácerca, d dito | iate, 


obrigações Supervenientes r respectivas ao mes- 


mo ou que com ello e, 
cilios e interesses possam ter qual 
Pla pena de to Tor Pe fe ad não 
acção al brigação ou ri 
dade oi cs PRE pa que no. De 


noel Bernardino Malheiro, que assim 
a todos para que ningue 


eus aparelhos e nten- 


ur rela- 
6 dará 
esponsabili- 
ito  hiate e 


uas pertenças compete ao dito parceiro Ma- 


P 


—DuReCTORA 


nem PESA estandes — 


cha-se tr 
E a pe E 


o recebe alumnas ALA 
mas (poucas) alumanas, nipgs. 


a rua 
caria 


o algu- 
(548), 


EMENTE de linho da ES 


? na rua do Almada n.º 13. 


(8859) | 


Aviso importante 
Aºs pessoas que tiverem negocios a pari 


ou reclamações | a fazer no imperio do 
Brazil 


UIZ Antonio da Silva Villela, distorál. dios: 


Janeiro, por todo 6 mez de novembro, com 
escala por Pernambuco e Bahia, ofierece o 
seu prestimo e idoneidade ás pessoas que 
quizerem encarregal-o de qualquer negocio, 
não-só nas ditas praças e suas immediações, 
como pmórmente nas províncias do Rio de 


- | Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo e Paraná. 


Uma práticaseguida, de vinte annos, dos 
negocios do: Brazil, como commerciante e 
mais geralmente como guarda-livros, e arbi- 
tro-em processos commerciass (no Rio de 
Janeiro), á par dos conhecimentos de juris- 
prudencia e do fôro, aonde tudo isto é ni- 
mismente caro, tem posto o annunciante so 
alcance de poder realisar quoesquer nego- 
cios com mais presteza e menos onus, of: 
ferecendo assim duplicadas vantagens aos 
pretendentes. Recebem-se propostas por es: 
cripto até o fim d'este mez, em Lisboa, rua 
Augusta n.º 188, 3.º andar, eno Porto, rua 
de Santo Ildefonso n.º 441 (casa do snr. 
Molta) devendo os snrs. proponentes in- 
dicarem sous nomes e moradas, 
Porto, 6 de novembro de 1863. 
Luiz Antonio da Silva Villela 
(3990) 


HEM precláay de uma mes- 
tra de maninas para col- 
Jegio ou casa particular falle na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 
uma senhora devidamente habilitada para 
o ser q que pretende essa collocação. 
(2581) 


pRecisá-se de um guarda-livros bom ; 
quem se achar n'essas circumstancias 
queirair a S, Francisco n.º 21, 2.º andar, 
para tractar do seu ajusto, (4064) 


ERDEU-SE uma luneta de 
“ouro entre a Aguardente 
e a rua dos Inglezes. Quem a achasse e a 
queira restituir falle no escriptorio d'este 
jornal. (4049) 


LOGAM-SE a 18000 réis cada um cober- 

tores de damasco para servirem no dia 

da entrada de 88. MM. Quem os pretender 
falle na loja de peso de Elisabeto Candido, 
Praça de D. Pedro n.º 1 e 2, onde deverá 
pagar 0 aluguer adiantado e dar fiador á 
entrega. (4089) 


NTONIO Caetano Rodri- 
gues mudou q seu escri- 
ptorio para a rua de 8. Francisco n.º 4. 
(4070) 
Mudança de residencia 
ANOEL Joaquim Antonio 
Lngoa, relojociro, mora- 
dor na rua do Paço n.º 6 e 7 
(Carregal) ha 4 annos, mudou 
para a rua de Santo Antonio 
n.º 41, aonde continúa a veo- 
der, concert relvgias caixas de prata, ditas 
de musica, lendo pare! isso E datos pro- 
prias e agia -88 pelus concer-| 
tos di à dous annos. , 
RR, pedras em Prelogios” firmes + a,/mo- 
vei 
Abrir e “rondir rodas de todos os ta- 
manhos até 3. quar 
“Os concertos” que voltare ferceira ou 
quarta vez, em um mez, terão ireita à res-, 
tituição da paga; “salvo se houver motivo 
da parte do freguez; o não respondo por 
molas. 


ante é bem conhecido n 'osta 
e 7 de setembro do 1847; óna-| 
tural de'S. Mamede, do concelho de Pom- 

bal e faz estas reflexões para que o publico 
não recuse nom deixe de ajudar um portu- 
guez, preferindo um estrangeiro ou outros 
que deixam as snas artes para lirar o lucro 
aos que pagam decima e estragar e empe- 
nhar os relogios aos freguezes, como a cade | 
passo se está vendo. (3805) | | 


F, W. FLOWER 


M'DoU O seu ESCRIPTORIO e ANTIGO DE- 
posrro de objectos de borracha, da rua 
ida rua das Congostas para a rua dg S. Fran- 
CIs00 N.º 21 — Porto. - o (40) 37) 


ALUGA-SE 


U. lindo e espaçaso. escriptorio porcima 
it livraria franceza, rua de D. Pedro 


ai 


qeu de Gaya, da lotação de 
cont tanouria, agua do bica 
outro na lotação do 98 pipas, sito va culçada 
o Bello; quem os pretender diri- 


ja-sa E lago de S. 


Qi pretender alugar alguns armazens 
é para vinhos, em Rego Lameiro, alle 
com Manoel de Madiréiro, ao pé da Ponla, 

ape À L cevê ) 248677) 


— Abtenção. 
Nº. largo do Moinho de Vento n.º 53 a 
55 engomma-se com toda a perfeição o 


responde-so pelas altas. Preços commo- 
(4050) 


a 
Acções de todos os bancos e 
inscripções 
[OMPRAM-SE e y: 


Feira de S. Bento 
CONTRA 
A TOSSE 


fem-se no largo da 
Ê (3187) 


ROPE PEXTORAL JA- 


MES, legalmente su- 
lhorisado pelo conselho 


de saude, premiado com a medalha de E Q 


na Exposição Portuênso, ensaiado e 
provado nos hospitaes de Li O dy Fa se 
faz grande uso, como; unico tractamento de 


molestias Lessicolosas. Deposito no Porto, |. 


A. J. de Araujo, Praça de b. 


Aos amadores de aves 


Nº rua das Congostas n.º 33 vende-se 
um gallo e tres gallinhas Pheasões de 
Lascaster, vindos de Inglaterra ; prêço a 
48500 réis cada uma, raça muito rara, o 
tomam-se ordens para hespanholas, fran- 
gos e frangas,grandes, a 18200 réis cada um. 

(3961) 


patos de setim, 


te reino, tendo de regressar -ao Rio de | 


LINO ELEUTERIO espera sa- 
(4044) 


Maravilha do seculo 
XIX - 


JMEEDICINAq que quasi sempre cura e nunca 
prejudica ; que aos primeiros symptomas 
de doença faz desa; pparecer a causa morbida, 
em poucos raia pela energia que momen- 
tancamente transmitte aos orgãos taes affeo- 
tados, 

“ Systema dos. cóler os medi cos dr. Radway 
& CR — tres unicos remedios ; 

Prompto allivio, 

Resolutiyo. 

Pilulas, 

Saiu á luz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a explicação d'estes tres surprehen- 


aa remedios, o qual se vende por 100 
réis em 
Lisboa... Rua do Monte Oliveten.º 77, 2.º 


andar. 
Rua de 8. Paulo n,º 74, 
Rua da Atalaya n.º 203. 
Porto... , Snr. Damião José Gomes, rua 
de Santo Antonio n.º 145. 
Villa Real Snr, Mesquita, Cabo de Villa, 
Chaves... Snr. Joaquim Antonio Pereira, 
Mirandela Sur. José Silyerio. 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo, Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 
(8280) 


VINHOS GENUINOS E PUROS 


48145 — Tinto 
1820 — Branco 


E” caixas de duzia de garrafas. Garan-|. 


tem-sa as suas qualidades. 

Vendem-se no Bomjardim n.º 258, de- 
fronte do Paraizo, e na rua dos Inglezes 
n.º 55, escriptorio do despachante Álbino 
José Pereira Soares. 020) 


AGUARDENTE 


J S. Johnston, rua de Bellomonte n.º 73, 
* vende aguardente ingleza, pura de trigo, 
ao preço de 123000 réis por pipa do 116 
gallões imperiaes, pelo que estiver marcado 
na cabeça dos cascos equivalente a 21 al- 
mudes do Porto. (3836) 


— ya onte com toda a tro. 
vidade por ter parto da carga. 


Quem n'elle quizer carregar diri. 
ja-sea Prancisço dos Santos, em Cima do Muro nº 


141, ; (s821) 


Lisboa. 
bd 


O hinte — FELISMINO — saho 
n.º 155, 


brevemente: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro 

(8997) 


T. 
Lisboa 
O hinto — CONSTANTE — sahi- 
rá com brevidade: quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.*, em Uma 
do Muro n.º 155. (3998) 


Aviso. 


A barca — JOVEN ERMELIN+ 
DA, — de 1,* tlasse, acha-se prompta 
a seguir para o Rio de Janeiro. 

ede-so nos anrs. passageiros dá 
mandarem legalivar guns pastagens so escriptorio 
de José Corrên de Sá, praça de Carlos Alberto n,ºt 
64 q 55. Ainda recobe carga, (8772) 


(e: 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
noxa galera — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos, 
- Recebe carga 6 passageiros a pal 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Este excelente navio torna-se recommêndavel 
pelo bom tractamento e grandes commodos que off. 
rece, teudo tambem beliches para 9s passageiros de 

rôR. 
Ê Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 0.4, 
praça do Carlos Alberto n.º 182. (8482) 


— BNNUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comam. 
dauto Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 27 do 
corrente, ils 2 horas de 


tarde. 
* Recebe carga e 
A, Miller & Ca, rua 


tina 


O vapor inglez a 
 helico — PENN, 
commandante Robe 
Kavanaugh, espt 
brevemente pari 
até ao dia 15 d 


pussairos, e trúcta-go com 
os Inglezes n.º 78. (4071) 


rente. 
Para carga e passageiros, para o quo tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & +, 


rua dos Ingleses nº 78, (8925) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
FRANKFORT, — cn- 
pitão Joln Goft, sabe 
com brevidado. 


Consigmatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se devo dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, nasim como ao snr. Carlos Covenlem, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (9894) 


Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — RO- 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Plim, espera-se 
aqui com brevidade pa- 
ra sahir Togo depois pa- 
ra os portos acima men- 


clonados, | 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatário Carlos Coverley, rua dos Ingleses, ou na 
praça. 


Londres 
PR a EF it 


ias. 

dt hollandeza — ORION—, ca- 
3, Benten, aahe por cajas 

ias 


TOME A 


pos A escuud jog — ELECT 
x — capitão D, Pailett, 
ne do novembro, eta: 
ugar para ca) 
5 sure. carregadores RD 8 terão a honda- 


de do mandar 9) romptal-o para onirrogar 
! 5 (8890) 
q capitão Henry. Proctor, sabe portodo 

P este mez de novembro, Ainda tem lu- 

gar para vinhos, (8891) 


O briguo ioglês — MARGARETS —, 
“Hull & Stockton 


x cuna ingloza — T. ea 
sp do do W. E sado com EE 
(8892) 


Bristol & Gloster 


A escunnigloza— WILLIAM-EDW- 
ARD —, dedo Mari poa aee 
com brevidade, 


Leith, Ee 
New-Castlo 2 


A escuna ingleza— GEORGE BROWN 

— olussificada no Lloyd A! capitão 

catgpe E, Stephen, sahe com brexi- 
Jonsigt 


(3886) 


tario. Sarkos Soverley rut 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou cHriinde 


"Hamburgo 


“Espera-se para: 8º com todw a 
Nat 8 mui veleixa. cscuna — 
ipitão, Botelho, 
Vo Chamiço, Filho & Silva, 
a quem sé deve dirigi» quem quizer carregar assim 
emo Ro sur. Carlos. Coverley, rua dos Ingleses n* 


87, Lº andar. (8272) 
Pará 


A barca — ALFREDO, — capitão 
Maia, vai sahir com muita brevidade. 
Recebo carga o passagoiros é tra-| 
cta-so com Castro Silva & Filho, na 
rua dos Inglezos n.º 68 e 70. (aOBS) O ! 


Rio de Janeiro: 


A barca — NOVO TENTADOR— 
vai subir com muita brevidade por ter 
o seu carregamento prompto. 

Este acreditado navio torna-se re- 
commendado pelos bons commodos que tem para 
pnssogeiros, o para os de proa beliche, 

'racta-se com o caixa Felix Pereira Barbosa 
Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


iros tracta- 


. ssa 
Rio de Janeiro 
muito bons commodos para os Surg. 
Inglezes n.º 68 670. | (8056) 
seu carregamento; ainda pda receber 
Ferreira Sonres, Praça de Santa Theréza n.º 50, ou 
A enbir com brevidade obrigue — 
rinho. 
ou ir de passagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Sabirá no dia 20 do po cad são 
Poa carga e passageiros para /08 
Pernambuco 
reira Soaros, 
ga, rua o Ka 
veiras n.º 46, 


A enhir com à maior brevidade à 
gb passageiros e bom tractamento. 
“Rio Grande do Sul 
alguma carga leve e passageiros para os quaes tem 
com o capitão a bordo. (8558) 
8. JOSE', — capitão João Vieira Fer- 
Quem no mesmo quizor carregar 
Soares, run do Bellomonto n.º 77, cu no capitão à 
(Bass) 
à tempo o ent o briguo — ESP! 
quaes tem exgallentenicnm mada, tractaso com Sog- 
A abir brevemente o brigue — 8, 
Para carga é 


(8654) 
barea — NOVA CAROLINA, — com 
Tracta-so com Castro Silva & Filho, ma dos 
pi 
PA: Nunes. Tem a bordo a maior or parta do 
excellentes commodos: tracta-ge com José Carlos 
- Bahia 
bordo. 
Pernambuco 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
(3348) 
MANOEL 1.º, — capitão Carlos Fet- 
se, com Manacl José Monteiro 
A barca— UNIÃO, —capitão José 


Rm Rocha, vai sahir com muita bre- 
idade, 

Recebe carga e passageiros: tra- 
-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo do 8. 
(3346) 


João Novo n.º E . 


; “ESP PECTACULOS | 
Sabbado 1 de mavembro 


'T. BAQUET. — Companhia hespanhola de sai. 
zuella. ide récita extraordinaria — A zaraut 

em LA ELYA DE LA PROVIDE 
CIA. — às 70 meia horas. 


Domingo 45 de novembro 


S. JOÃO, — Companhia lyrica. — 6.º récita de 
iatura do 1.º méz — A opera em Dactos — 
PRI SICILIANI. — A's 


Continuando a doença da 1.º bailarina a sor 

Franzago ommittir-se-ha g dança, pelo que a em- 

preza pede deteulpa nos enrs, assignantes e no res 
Reitruala publico. 

Em breve irá á scena a opera — MARINE FA- 
EIERO, — do maestro Donizetti. 

A empreza tem a honra de prevenir os snrs. 
assignantes que nas noutes em que Suas Magesta- 
des so dignarem gssistir no espectaculo serão réci- 
tas extraordinarias. 

Os sars, assignantes dns récitas impares torãó 
a preferencia a pj ira noute 6 os Enrs. nssignan- 
tes das récitas pí a da segunda noute, para q 
que terão a bondade o prevenir com: antecipação 
o camaroteiro, 7 


Donvingo 45 de movembro 


ET DAS VARIEDADES. — Companhia na- 
cional. — Em benefício de um veterano. — 
dia em um acto — A VISINHA MARGARIDA, — 
A comedia — O PAGEM DO REGENTE. — A co- 
media — QUEM TORTO. NASCE TARDE OU 
NUNCA SE ENDIREITA, — A's 8 horas e um 
quarto, 


N.B. Os bilhetes com data de 22 de novembro 


asi 
o meia horas, 


| teem entrada n'esta noite, 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMEBRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


